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VENTO NEGRO

a Roberto Piva e Claudio Willer

eles virão dos subúrbios congelados

óleo expelido na música de corpos descascados

mágicas vermelhas vísceras & sementes

enterradas nos despenhadeiros do sangue

rubis de furacões paralisados

nevroses & tempestades de adagas

tesudas coxas esquartejadas

vapores da loucura formigas desmapeando cidades

uma chuva sem termos uma comunhão

de verbos torturados

palavras do sonho nos altares sem memórias

eles virão nas paranóias transcendentes

arderão nos desÞ ladeiros de ferro & convulsão

as babas das vidrarias os sexos iridescentes

eles virão debochados transÞ gurados indecentes

& as sinfonias serão arrancadas dos ossos

dos prédios onde hibernam as borboletas da treva

sentidos demolidos nos manequins do absurdo

imagens moídas nos computadores turvos

eles virão transbordados desirmanados

furacões de pesadelos tardos

sol por todos os poros a nos desinventar

                 

Afonso Henriques Neto  (Belo Horizonte, 1944) foi um dos precursores da 
chamada Poesia Marginal ou Geração Mimeógrafo dos anos 70. Participou 
da histórica antologia 26 Poetas Hoje. Dele foi dito que “pertence a  uma linha 
de poetas imagéticos à beira do abismo, informados pela poesia em pânico de 
Murilo Mendes & Jorge de Lima”. Nove livros de poesia, entre eles Restos & 
Estrelas & Fraturas (edição independente, Rio, 1975), & o mais recente, Cidade 
Vertigem (Azougue Editorial, Rio, 2005).
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Um Þ lme: Fahrenheit 451. Num futuro 
próximo, um regime tecnocrático à moda de 
Orwell exerce o controle social através do 
adestramento das consciências: “tudo pelo 
coletivo, nada fora do coletivo”. Para isso 
é necessário reprimir a potência social da 
Imaginação. E para reprimir o desejo erótico 
de imaginar é preciso incendiar livros, como 
faziam inquisidores &  nazistas (alguns ainda 
o fazem). Para essa burocracia autoritária a 
livre leitura & a escrita livre (o pensamento) 
são uma espécie de doença mental contagiosa 
que deve ser erradicada pela lobotomia da TV, 
do espetáculo sem conteúdo, do consumismo 
& outras futilidades. Mas alguns desajustados, 
agindo como traÞ cantes ou contrabandistas, 
escondem livros & panß etos nos porões, nos 
sótãos, no interior dos aparelhos domésticos. 
São rastreados pela polícia política, sob 
a acusação  de serem individualistas 
degenerados, loucos, bruxos, depravados. 
 
Nossa época às vezes faz lembrar esse Þ lme de 
Tru�� aut.
                                ________    

Sem o recurso da escrita (ou seus análogos) 
a oralidade pura & simples (& seus 
desdobramentos: a recitação, o canto, o teatro) 
condena-se à efemeridade. Parte de sua beleza 
reside justamente em sua instantaneidade. É 
gesto que se faz & imediatamente se apaga, a 
não ser pela memória. A escrita perpetua. 

A tatuagem (bárbara escritura) é a marca do 
vivido (memória) na página da pele. A escrita 
(arcaica tatuagem dos civilizados) é a incisão 
da memória (do vivido) na pele do papel. 
Escrita & oralidade não se excluem, antes pelo 
contrário – vejam os folhetos de cordel, ou 
os writers do hip hop. Thot, deus egípcio das 
encruzilhadas, é uno & triplo: som, escrita & 
pensamento.
                              __________

Diadema é uma cidade nova, de origem 
camponesa & proletarizada, multicultural. 
Antes de ser cidade foi rota de tropeiros entre a 
Serra do Mar & São Paulo. Na primeira metade 
do século XX foi ao mesmo tempo periferia 
urbana & refúgio campestre da metrópole. 
Nos anos 60-70 foi o dormitório-acampamento 
dos operários do ABC. Nos 80-90 foi a Cidade 
Vermelha do Brasil. E hoje? 

Naquela casa ali em frente 
mora uma raizeira que 
trabalha na linha dos 
caboclos & encantados da 
umbanda. Seu vizinho, 
um pedreiro, é ávido leitor 
de Kerouac & Tolstói. Na 
edícula dos fundos há um 
pintor naïf, que ouve ópera 
de Bizet enquanto rabisca a 
tela. Seu pai, hoje evangélico, 
era mestre de congada no 
sul de Minas, & a imagem 
de São Benedito costuma 
aparecer em meio a suas 
alucinadas abstrações líricas. 
Já o sobrinho tem uma 
banda de rock, ligada em 
contracultura, enteógenos 
& raves; está pesquisando xamanismo 
amazônico desde que começou a freqüentar 
sessões do Daime. 

Quantas diferentes batidas de tambor 
há nos terreiros da cidade? O território é 
um borbulhante laboratório intercultural: 
plural, híbrido, surpreendente. Totalmente 
desconhecido (ou negado) por muitos, 
que preferem se fechar em abordagens 
achatadas, previsíveis, caretas. 
                            _________

O século XX nos legou duas lições: 
autonomia & diversidade. Sem liberdade 
de expressão & pensamento, nada feito 
– a mais bem-intencionada das utopias 
torna-se um campo de concentração. 
Sem variedade, sem diversidade não 
há vida – o planeta torna-se um forno 
crematório. Como em Fahrenheit 
451. Autonomia (radicalização 
da experiência democrática) & 
diversidade (valorização simultânea 
do plural & do singular) são 
práticas que a cidade precisa 
experimentar em seus 
laboratórios.
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Parabólica é uma seção aberta a colaboradores, semelhante 
à folha aberta que a poeta Ana Cristina César buscava 
desesperadamente, dentro do Þ o ríspido do tempo,  para 
escrever sua poesia. Dizia ela: “não, a poesia não pode 
esperar”. E a folha aberta possuía as suas ansiedades e 
êxtases vingados no ato da criação.

Aqui também é assim: nossa antena está pronta para captar 
e transmitir as palavras da cidade, ávida pela escrituração/
publicação de autores de Diadema com o propósito 
de divulgar as obras desses “inventores de mentiras 
verdadeiras”. Repetindo Carlos Drummond: eles também 
são “um verdadeiro caso de poesia”.

Para publicar seu texto (poesia, Þ cção, ensaio, reportagem, 
roteiro de vídeo, HQ, fragmento de texto teatral ou 
qualquer outro gênero) na Parabólica do Laboratório, envie 
os originais pelo e-mail laboratoriodepoeticas@yahoo.com.br ou 
pelo correio (com cópia impressa acompanhada de CD) para 
o Laboratório de Poéticas (sediado no Porão do Centro de 
Memória de Diadema – Av. Alda, 255 – Centro - CEP 09910-
170). Os textos enviados para a Parabólica serão avaliados e 
selecionados pelo conselho editorial, sem quaisquer custos 
para ambas as partes. A  formatação e o conteúdo dos textos 
são de responsabilidade exclusiva dos colaboradores.

A ARTE DE OLHAR NO ESPELHO

Ninguém bate na porta. Jogo cigarro no cinzeiro, a vida 
é mais ou menos isso. Não vejo um amigo atravessar a 
rua com a idéia Þ xa de sofrer enfarte, apoplexia, ou que 
de repente o câncer que não sabe se tem acabe com ele, 
não vejo as linhas dos prédios diluírem-se na noite ou 
um desconhecido que sai para comprar aspirina e acaba 
chegando ao Tártaro. Nem entendo o que o relógio veio 
fazer na sala, tenho a impressão de que aquele que estava 
no quarto se transformou em alguém e foi embora e 
esse foi alguém distraído que se tornou relógio no lugar 
errado, faço algumas perguntas por via das dúvidas, 
não quero parecer mal educado, mas é difícil quebrar 
o gelo com esse tipo de gente, que quer entrar na nossa 
vida de Þ ninho, Þ co deprimido com esse tipo de coisa, 
sem contar que é alguém tomado por essa idéia Þ xa de 
mover ponteiros, não quer saber de mais nada.

Fecho os olhos me perguntando se quando os abrir o 
relógio não teria se tocado e corrido para o quarto onde é 
seu lugar. Não me preocupo com o paradoxo de Aquiles 
e da tartaruga, nem com o vendedor de cachorro-quente, 
nem com uma senhora que dorme na Praça da Sé da Lua, 
vendendo canetas nos bares, sinto-me no lado de fora, 
espiando pela janela, tentando dizer algo e esquecendo 
o que era em seguida, enquanto um homem barrigudo e 
careca abre os olhos e irritado mira o relógio, pensando 
não sei que, e vejo meu reß exo cair no fundo do espelho, 
barba por fazer há muito tempo, canção ao longe, 
talvez de remotas sereias, céu sem nuvens, sabendo que 
esqueceu alguma coisa.
 
Ninguém bate na porta novamente, o eterno retorno deve 
ser mais ou menos isso, enquanto não vejo a bandeira dos 
EUA na Lua, onde também há uma Praça da Sé, como 

aÞ rma a senhora das canetas, nem vejo minha 
vizinha deitada, nua olhando estrelas, boquinha 
dela pedindo be�' o, nem vejo meus amigos 
jogarem sinuca em um bar perto daqui, a mesa 
cheia de cervejas e daquele torresmo que eu 
gosto tanto. Também não penso que o silêncio 
seja uma papoula carcomida pelas horas, nem 
que eu perca meu hábito de virar alcoólatra 
quando estou perto de bebida, quando me 
levanto e caminho até o espelho, sentindo que 
alguém estava me espiando, mas de repente 
começou a cair e que sem saber porque eu 
estava caindo também, pensando no mar e 
em minha coleção de bulas de remédio que se 
transformam em minha sogra reclamando de 
meus cigarros, meus peidos sonoros e minha 
inclinação para a letargia, último vazio.

Outra vez na porta, ninguém, enquanto não 
recordo que dentro dos espelhos os caranguejos, 
as sereias e as pérolas crescem e decrescem com a 
Lua, porque o relógio monomaníaco permanece 
no mesmo lugar, como posso constatar por seu 
reß exo no espelho, indiferente à perturbação 
que sua teimosia me causa, sem contar que 
esse tipo de gente não é de conÞ ança, hora 
ou hora falham para nos sacanear e mostram 
sua verdadeira face, não estão nem aí para 
ninguém. Meu reß exo e eu não nos olhamos 
com estranheza, apenas com certa divergência 
generalizada, talvez compactuando nosso 
inevitável desaparecimento no nevoeiro do 
tempo, no instante em que toco a superfície 
fria do espelho, albergue de fantasmas e seres 
tomados pela idéia Þ xa de nos imitar, mas não 
me preocupo com isso, pois me sinto caindo 
no lado de fora, com alguém que estava me 
espiando, tentando retirar do bolso a carteira 
com a foto dos meus Þ lhos e não conseguindo, 
enquanto meus olhos perdem-se em um 
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labirinto de janelas, em uma delas, minha vizinha 
deitada nua, boquinha dela pedindo be�' o, be�' o que 
nem quem estava me espiando, nem eu podemos 
dar, porque fomos tomados pela idéia Þ xa de 
cair, rezando para que nossos reß exos tenham 
feito o mesmo, em vez de nos deixarem fazer isso 
sozinhos.
 
Ninguém bate na porta ainda enquanto percebo 
que se fechasse os olhos para dar outra chance 
ao relógio cabeçudo me daria muito mal, me 
encontraria dentro do espelho e meu reß exo aqui 
fora sacaneando-me, beberia um bom trago do 
meu uísque mostrando-me o copo, enquanto eu 
teria que Þ ngir que bebia alguma coisa ilusória em 
um copo que cresce e decresce com a Lua, e pior 
convenceria o relógio a se transformar em Marilyn 
Monroe e fariam sexo o dia inteiro, tomados pela 
idéia Þ xa de me ver fazer o mesmo com uma 
sombra de luz que cresce e decresce com a Lua, 
me afastariam para sempre de minha vida, que 
aliás não é grande coisa, fora meus passeios pelos 
quartos abandonados da mente e meu chalé de 
neblina no Monte Everest, onde aliás nunca estive 
nem quero ir. Mas não fecho os olhos porque estou 
tentando puxar um papo com a pessoa que estava 
me espiando e começou a cair antes de mim, e não 
sei por que tenho a impressão que essa pessoa é 
o relógio que pulou para me sacanear, e para não 
parecer mal educado Þ co na minha, barba por 
fazer há muito tempo, a recordação dos jogos de 
truco com os amigos entre tantas cervejas que se 
misturam com uma samambaia que passa rápido, 
seguida por janelas e janelas.

Pela última vez ninguém bate na porta, isso me 
deixa deprimido pra caramba, enquanto percebo 
que hoje é o dia em que estou mais careca em toda 
minha vida, quando tiro a mão do espelho e sinto-a 
ainda fria, dilacerada por pétalas azuis dos gritos 
que chamamos silêncio, e por essa sensação de 
estar caindo sem saber por que.

Acendo cigarro, apoio cotovelos na janela, as linhas 
dos prédios diluíram-se na noite, acho que daqui a 
pouco vou sair para comprar aspirina, o vendedor 
de cachorro-quente acena para mim, vejo meus 
amigos saírem cambaleando do bar, a noite tem essa 
espécie de câncer que meu amigo que atravessou 
a rua não sabe se tem. Sei que no espelho meu 
reß exo está fazendo o mesmo, mas em um lugar 
mais interessante que cresce e decresce com a Lua, 
sei que o despertador continua lá, provocando-
me, louco para se transformar em alguém e se 
mandar durante a noite, para que outra pessoa se 
transforme nele em outro lugar errado, passo a mão 
ainda fria pelo lugar onde deveria haver cabelos, 
meu reß exo também, tenho um pouco de medo de 

________________________________________________________

HUDSON R. SANTOS, 1976, S. Paulo. Morador do Jardim 
Marilene, Diadema. Orientou o Þ cinas de poética e círculos de 
leitura na cidade. Publicou na antologia Tempos & Territórios, no 
site Palavreiros e na revista Zunái.

que um dias desses ele pule pela janela antes mim, 
talvez para obrigar-me a fazer o mesmo, mas acho 
que vai me esperar fazer isso primeiro, ele sabe que 
no fundo, se trocássemos de lugar, ouviria ao longe 
o canto alterno das sereias que não vêm do fundo 
do espelho, e para ele, para sacanear-me, o relógio se 
transformaria em Marylin Monroe.   
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MERCÚRIO

Senhor da Guerra, há quem diga que teu convite é 
momento de lírica destruição, outros não.

No entanto, tua embriaguez sativa, num boteco lado norte, 
evoca atmosferas oníricas bem como o gosto maravilhoso 
do éter no ar.

Sorte lançada, põe sob a mesa teu mistério particular, 
arranca teu olho direito e migra para o luto mineral, 
potência comum & iniciática.

Bem ao estilo Venusiano, crepúsculo forja ß or entre cinzas 
& plasmas siderais, sem dúvida uma nova era.

Essência de difícil captação, tua oração evoca Papoula 
criativa, bronze no banho-maria, o pó projeta pedra 
líquida no sublime espírito do vinho.
______________________________________________

FRAN LI, 1976, S. Paulo. Morador do bairro Casa Grande, Diadema. 
Participante de oÞ cinas de poética desde 97, publicou em jornais e 
fanzines. Vencedor do Mapa Cultural na categoria Conto em 98-99. 
Busca a linha alquímica de Rimbaud, Trakl, Blake.

SAPATO

Seu salto agulha cravou
Uma serpente Þ el de Deus
Onde o cego
Observou pássaros sem céu
Enigma da aurora
A matriz da matemática
Mordeu teu pescoço
Passeou pelo teu peircing
Formigas
Passeiam por mares desertos
Pedras taciturnas
Pianos do império
Debruçam-se em tuas pernas
Ondulam tuas pupilas
Lágrimas do aquário
Catástrofe de Deus.
                                                            
                                                   

SIGNOS DA NOITE

A carne se refaz 
O vento
Os olhos se enchem do entardecer
Centelhas do éter
A lua
Vestida do luxo
Retoma seu posto
Violetas-arcaicas
Dilúvio de estrelas
A raiz do eco
A maré
Transbordou sangue
A cidade prisma
Tubarões se satisfazem
Ao perfume do luar.
__________________

DIEGO RICARDO LOPES CUNHA, 1985, Diadema. 
Morador do Jardim Inamar. Participante de o Þ cinas de 
poética na cidade.
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A ARTE NO ABISMO DOS SONHOS

As folhas secas ao chão coloriam o mudo concreto, no portão as madeiras 
cruzadas encharcadas repeliam o lodo do quintal, o telhado deitava sob a noite 
& a árvore ao canto respirava com o leve vento vindo do meridional. Rasgando 
as pálpebras os espectadores aplaudiam a surpresa luminosa.

A cortina se abria, nela a atriz da mistiÞ cação do medo. Aquarela clara & 
transformista da qual se conhece as trevas & a aurora. De pernas abertas com 
olhos de cetim a moça se retorcia tentando assim silenciar o mundo em respeito 
a sua apresentação de fada da descrença, com sua varinha de condão tocava os 
sonhos mortos pela voracidade dos lobos da ß oresta de pedra, a cena estabelecia 
em uma pequena cozinha de parede azul com uma pia cheia de vinho, com 
copos respirando a embriaguez, no armário aberto os talheres um por cima do 
outro procuravam espaço para assistir ao espetáculo, enquanto a geladeira morta 
exalava o cheiro de peixe abatido, as cores da primeira aparição iam sumindo 
em rios de sombra, mortas pelo tempo. Dentro da moldura os espectadores 
mantinham-se ilesos.

O lúgubre vinho esvaziava os passos soltos, as almas periféricas guardavam 
o cheiro de papoulas & a segunda cena se anunciava com uma leve dança 
em reverência aos sonhos encantados. Desde os dos palhaços tristes de risos 
sinceros, aos de perfuração de carne humana destroçada. Assim a mulher em sua 
aparição com o corpo cansado & roupas largas contornando o pequeno cômodo, 
desnudava as experiências oníricas, as palavras iam sendo gastas como ß ores 
arrancadas de seus pomares, formavam imagens na ilusão do pensamento. A 
morte com voz errante entrava em cena & tomava não só a cena como tudo que 
se mantinha real lá fora, ela, a rocha, estreiteza das ruas, das portas das igrejas, 
das raízes das árvores, iluminada pelas luzes coloridas entre os automóveis 
fumegantes, dava Þ m à lucidez como corsário na batalha.

Os braços em movimento conduziam o vôo ao inÞ nito poder da arte despida, 
embalando a vida ofuscada pela escuridão das paredes da cidade. A arte do 
abismo sem delicadeza, transparente, dançante em seu vestido de renda, cheia 
de lanças aÞ adas no âmago do espírito libertário que ressurge depois da morte, 
a dança pastoral & alegre. Ressurreição nas quatro estações de Vivaldi.

                                                              MARCELO GONÇALVES SILVA TORRES
1984, Palmares/PE. Morador do Bairro Novo, Diadema. Participa

de oÞ cinas de poéticas e língua francesa na cidade. Inédito.



P A R A B Ó L I C A
laboratório de poéticas 1 inverno de 2007   

pa
ra

bó
lic

a

12

IN PAX 

só agora envelhecida e dura pego você nos braços e aspiro a canela e a pimenta exaladas pelo teu 
coração e dedos 

tão pequena e entregue que temo quebrar teus ossos no ínÞ mo mover de tuas ß ores e consternar 
teus tímpanos encarcerados   

paira no nada tua voz de purpurina e sobre teu seio vazio insetos 
navegam febris

acetinei meus dedos de lâmina livre e austera 
eu seiva 
                                          você casca

e forcei tuas sobrancelhas de ouro e beijei a porcelana almejada embalsamando tuas rugas e os 
lábios pétreos que não consegui pintar
                                         tua beleza e o cheiro pútrido no meu colo
                                         teu encolhimento  
                                         tua imobilidade  
                                         teus olhos de vidro
tua loucura que embebedou velhos costumes
                                         sorry

mas não fui capaz de extirpar com pedras e facas o peixe sorrateiro que necrosou teu sangue 
                                         sangue do meu sangue 

                                         só agora 
                                         meu ventre 
                                         invertido 
                                         te verte 
                                         no parto 
                                         que te aprendi
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INFERNO

um último estertor derrama larvas 
no meu ser inteiro 
e tremo 

o menino esgana a fome 
com seus tóxicos e gemidos 
sob os esgares do homem - deusa 

nada brilha mais que a insônia
que escorre até 
meus calcanhares 

Dante
por certo

escarnece do meu 
inferno enquanto regurgito 
o fog ancestral das câmaras de gás 

                                o tempo 
                                é vazio

e  

arreganha os dentes 
no meu coração

__________________________________________________________

BETH BRAIT ALVIM, 1952, S. Paulo. Moradora do Eldorado, Diadema. Publicou
e organizou livros de poesia, prosa e ensaios, entre eles Mitos e Ritos ( 1987),
Ciranda dos Tempos - Espaços do Desejo (2005) e Visões do Medo (2007). É assessora 
literária do Depto. de Cultura de Santo André, onde coordena a 
Casa da Palavra e a Escola Livre de Literatura.
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SETE HISTÓRIAS SEM CAROCHINHA

I

O NASCIMENTO DA TRAGÉDIA

Na casa em que Pedrinho assiste, uma manhã existe que nos convida a olhar o 
passado como o faz Pedrinho agora a folhear a enciclopédia de sua avó. O suave 
pó daquele grande livro era aspirado por seus pulmões, enquanto seus olhos 
visavam àquelas fotos. O menino estava encantado com as fotos, sobretudo 
uma...de um general, Médici! Gagarastárrasta. Sua mãe o chamou. Amigas na 
sala. Perguntaram-lhe o que desejas ser quando crescer. Pedrinho já tinha visado 
ao alvo: quero ser um Médici. As mulheres aplaudiram as alvissaras: Þ carás 
lindo de uniforme. O menino saiu disposto a estudar e realizar seu sonho. Sua 
mãe Þ cou preocupada: teremos que economizar, posto que a Faculdade de 
Medicina custa muito dinheiro. Enquanto isso, Pedrinho já se imaginava frente 
a um Ato Institucional.

II

O DIÁFANO ALARMINO

Alarmino conseguiu sua aposentadoria por invalidez e resolveu viver em branca 
nuvem. Não mais saiu Alarmino de casa. O frio da desgraça e o sofrimento eram 
pesadelos horríveis para ele. Chegavam-lhe enlatados, frutas e leite vindos do 
mercado que os descontavam diretamente de sua conta bancária, assim como os 
outros tributos eram descontados. 50% foram cortados de seu relacionamentos 
com o mundo, um misantropo que já não saía de casa e nem falava com alma 
alguma. Espere! Ainda faltava algo. Sim, dois terços resistiam, começou a ignorar 
os objetos da casa e amiúde cortou seu repasto. Mesas, cadeiras e geladeiras 
desapareceram e Alarmino começou a atravessar os objetos. Já não comia e tudo 
ao seu redor desaparecera, os objetos não tinham mais matéria, assim como 
nome, todos os nomes desapareceram. Viraram Alarmino e diáfano um espectro 
vivo composto em um, mas ainda havia um muro maior, algo que faltava em 
sua empresa isolacionista, foi assim que Alarmino apagou-se...e surgiu uma nova 
estrela no céu do mundo.

III

DEFENESTRE-A!

Até o dia do acidente que ora descrevo, Carla sempre fora uma mulher de palavras 
raras. Parentes e amigos conviviam com ela sem problemas, pois habituados 
estavam as suas “procelas estuantes” e seus “sibilos cromáticos”. Carla não era 
muito comunicativa, porque a maioria das pessoas não compreendia muito bem 
seu “léxico”, até o dia do acidente que ora descrevo. Ela arranjou um emprego 
de babá: aia contemporânea; encarregada não só do bebê como também de um 
menino de sete anos. Ficou feliz até o dia do acidente que ora descrevo. Carla 
cuidava do bebê quando ouviu o barulho da panela de pressão. Correu até a 
cozinha. A panela ia estourar! Era inevitável! E o garoto pegou-a, segurava a 
panela, olhando para Carla que gritou: defenestre-a! O garoto tentou abrí-la e ela 
deu um pequeno estouro, o olho do garoto foi ferido pelo pino de segurança e ele 
Þ cou cego de um olho. Carla perdeu o emprego e abandonou a norma culta, hoje 
tá nos “e aí, sangue bom?” da vida da gente.
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IV

OS SONHOS DE AMICAIL 

Com medo da peste o Sr. Amicail retirou-se com sua família para o campo. 
Acreditou piamente, até o dia em que virou rei, que os seres humanos não 
deveriam se aglomerar. Colocando em prática sua tese, construiu uma pequena 
casa para sua mulher e Þ lho e se dedicou à plantação de vários legumes, verduras 
e criação de aves. 

Certa noite seu Þ lho Amicail sonhou com vários abacateiros num raio de alcance 
inÞ nito. O garoto acordou antes da hora cotidiana devido aos gritos solitários 
de espanto que vinham de seu pai frente aos inúmeros abacateiros que da noite 
para o dia haviam crescido e tomado toda vegetação de suas terras. Amicail 
tentou explicar seu sonho, porém sua mãe atribuiu tal narrativa à imaginação de 
Amicail, enquanto seu pai, tão preocupado com a empresa, que lhe custou duas 
semanas para ir até um lugar onde não houvesse abacateiros, ignorou o sonho 
do menino.

EnÞ m cansados de uma dieta exclusiva de abacates eles chegaram numa região 
isolada, onde depois de um lago não havia nenhum abacateiro. 

Passado um tempo, quando todos já haviam esquecido os vaticínios de Amicail, 
o mesmo pediu um pônei para seu pai. Sua mãe lhe aconselhou que sonhasse 
com um. Passadas duas semanas Amicail sonhou com um pônei azul e tão logo 
acordou lá estava este. Seu pai ao saber de tal fato deu-lhe uma surra por ter 
sonhado com pôneis e ordenou que o imprestável Amicail tivesse piedade de 
seus velhos e sonhasse com um castelo onde seu pai seria o rei absoluto.

Depois de algumas frustadas tentativas Amicail sonhou com o tão desejado 
castelo de seu pai, todos os desenhos que foram impostos aos seus olhos por 
seu pai se concretizaram magniÞ camente. Lá estava o calabouço para os nobres 
seqüestrados; a nossa esquerda o corpo de soldados; mais ao fundo uma igreja 
para o espírito e, limítrofe desta, uma escada protegida que revela ao lado do 
trono de seu pai, muito, muito ouro: o ouro!

Assim seu pai virou rei e sua mãe rainha.

Este império monárquico, que os livros de história ignoram mas fora levado 
adiante pelos funâmbulos, durou três anos. Sustentou-se pelos sonhos de Amicail 
até o dia em que o padre, ao encontrar o menino triste, pois seu pai não mais 
lhe dava atenção, pensava apenas nas extravagâncias que o acúmulo de riqueza 
proporciona, coisa tão fácil de ser sonhada; disse-lhe o padre, a Þ m de alegrar ou 
converter, que no outro mundo ninguém pensa em ouro. O menino respondeu 
sobressaltado: onde Þ ca estoutro mundo.

- Só os mortos conhecem. 

Amicail então sonhou sua morte e com ela arrastou todos seus sonhos.
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V

SOBRE O ESPAÇO PÚBLICO

Está deÞ nitivamente insuportável viver numa 
metrópole, ou melhor, megalópole. O número de 
transeuntes nos espaços reduzidos das calçadas, ou 
os carros no terribilíssimo trânsito, até o céu já anda 
demasiado carregado de seres não alados, cabendo 
apenas aos pombos a vingança de competir com os 
pedestres pelo o espaço das praças e ruas.

Segundo alguns o problema é dos engenheiros 
urbanos, que, por sua vez, culpam Descartes, 
evitando assim qualquer possibilidade de discussão; 
as feministas culpam os homens que supõem possuir 
um pedaço de carne a mais e atribuem-se o direito 
legal de ocupar mais espaço, sobretudo em ônibus; 
os políticos de esquerda culpam o superávit primário 
para o pagamento da dívida que retira o dinheiro que 
seria usado em infra-estrutura; os comunistas culpam 
o capitalismo em si; os velhos culpam a nova geração 
que não olha para os lados nem para a frente, andam 
nas ruas olhando o celular; os palmeirenses culpam 
os corinthianos e vice-versa; as meninas culpam os 
meninos bobos; os pastores sem imaginação culpam 
o demônio, exceção fazemos ao pastor Oséias que, tal 
qual seu homônimo biblíco, tomou uma prostituta 
por esposa, mas certo dia reß etindo percebeu que 
Cristo possui um pecado, aÞ nal ele não joga pedra 
na prostituta e como ele diz: aquele que não tiver 
pecado atire a primeira pedra, e não atirando uma 
daquelas de rachar o coco, logo...Oséias, o grande 
pesquisador do pecado de Cristo, consultado sobre 
nossa singela dúvida deu os fundamentos biblícos 
para o problema de espaço nas megalópoles: quando 
vós, ó senhor, destruistes a torre de Babel, acabastes 
deixando de destruir também a fornecedora de 
blocos que evoluira de forma horizontal e hoje já 
ousa, retomar a empresa passada; alguns míticos 
também falam sobre os chakras do Leviatã; e, mais 
raro , existem aqueles que culpam a desorganização 
dos elementos visuais, tão comum em Þ lmes de 
Þ cção, como o determinate mor da desorganização 
urbana.Vale lembrar que surgiu um sítio eletrônico 
rebelde, feito por moleques, dizendo que o problema 
é a concentração de trabalhadores em locais 
determinados, fenômeno propício apenas aos que 
recebem baixos salários.

As causas foram ignoradas (o povo estava opinando 
demais)e os representantes do povo e do Estado do 
Estado resolveram intervir.

Os ônibus serão marcados pelas letras do alfabeto, 
assim quem é de a terá sua cadeira reservada, 
algumas cadeiras terão mais letras como a poltrona 
y, x e z. Havendo mais de uma pessoa com a mesma 
inicial a discusão vai para a segunda letra do nome, 
minha sobrinha Aabaya adorou a idéia. Outra 
solução foi o número do RG servir para o rodízio 
de gente, pessoas com registro de Þ nal 0 e 1 não 
saem de casa na segunda, caso o RG termine com 
letra, conta o último número; 2 e 3 na terça e assim 
sucessivamente. Campanhas contra a fecundação 
como: criança e problema eis o dilema; bebê pra 
quê? e outras do tipo; foram organizadas assim 
como uma novela: minha vida sem Þ lhos.

A solução se vier vai demorar, porém alguns 
já apontam   mudanças na pirâmide etária e 
comemoram a eÞ cácia de sua inß uência na 
mentalidade das pessoas, peças gentis e obedientes 
que devem existir ainda por um bom tempo, longo 
tempo.

VI

COMO OS CÍRCULOS SE TOCAM 

Naquela manhã colocou seu melhor casaco e 
foi à urna. Não sabia em quem votar, quando 
uma garotinha de olhos brilhantes lhe deu um 
panß etinho, guardou-o em seu bolso: é este. Depois 
de votar foi para casa e passou à tarde reß etindo nas 
maneiras de comprar um celular ou um carro.

As fotos 3x4 ganharam, mas Ismaeli não se deu por 
isso, aÞ nal, seu time ia bem no campenonato, com 
maduras probabilidades de vencer! Passado um 
tempo, após comprar o carro e ter visto seu time 
vencer, observou crianças no farol limpando para-
brisas e com roupas da prefeitura: as fotos eram 
favoráveis ao trabalho infantil. Logo o aluguel de sua 
casa subiu devido ao IPTU e teve que vender o carro 
graças ao IPVA e ao aumento da gasolina. Mas ele 
estava feliz, começou o namoro com a faxineira da 
empresa, ela juntava dinheiro para uma lipoaspiração 
e depois uma cirurgia plástica no nariz: Þ cará linda 
como a mulher da novela.

Mudou de casa, foi para um bairro mais pobre, perdeu 
o emprego e a faxineira que entrou em depressão, 
pois não juntava dinheiro por causa de sua barriga: 
os alimentos estavam cada vez mais caros.
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Ismaeli começou a viver de biscates e achava acertada aquela contratação 
milionária que seu time Þ zera, precisamos de atacantes, dizia consigo.

Vieram as eleições, colocou seu melhor casaco e foi para a urna. No caminho uma 
bela ruiva de lentes verdes e sedutor perfume lhe ofereceu um panß eto e pediu-
lhe que votasse naquela foto. Ele concordou, sem saber, que eram o mesmo rosto 
dado por aquela garotinha do primeiro parágrafo, que morreu atropelada num 
semáforo enquanto trabalhava.

VII

REAÇÕES QUÍMICAS

Depois que abriu a porta e entrou, sentiu aquela ambiqüidade do tempo, o lume 
do fogo, o perfume da família e uma ausência daquele vento gélido. Retirou as 
luvas sujas, seus olhos vidrados, Þ xos no nada, anunciava a não-conversa de 
todos os dias. Colocou as mãos no bolso. Sua esposa parou de cortar as batatas 
e Þ cou olhando para o marido, preocupação motivada pela falta de alguma 
palavra de carinho, aÞ nal ele esteve o dia inteiro fora, lá trabalhando. Hora 
extra. Seu Þ lho, estranhando os atos paternos, retardou os acontecimentos da 
Revolução Praieira.

Puxou o dinheiro e jogou-o na mesa.

Um silêncio mortal ressoou na casa, os personagens da novela que passava na 
televisão da sala se calaram e até a panela de pressão parou de chiar.

Era o seu suor transformado, seu tempo que estava ali em pedaços coloridos. 
Passou fome, corrreu por entre máquinas, aturou observações vexatórias, silenciou 
sobre gritos; tudo em prol daquilo que na mesa repousa. Ali, resmas de papel, 
bússolas da modernidade. Causando espanto em seu Þ lho, que nunca havia visto 
tanto dinheiro junto e sabendo que a sua fração daquilo será mínima, e aguçando 
o paladar dos olhos, adoça sua imaginação. Mas sua imaginação não foi tão longe, 
seu pai olhando parvamente para o dinheiro, metarmofose de seu suor, proibe 
qualquer palavra ou devaneio.

Ele senta e coloca as mãos na cabeça. Despedido. Seu silêncio era um quadro de 
despejo, pintado pelo desespero de retornar para casa sem perspectivas de amanhã.

Todos se uniram no medo: da ausência da repetição do suor que transforma-se 
em papel, na fotossíntese do capitalismo.

RICARDO GOMES PEREIRA, morador de Diadema, tem poemas 
e contos publicados nas antologias Careta Furyoza (1997, PMD) e 
Tempos & Territórios (2004, PMD).
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Mirante traz leituras da cidade: busca e construção 
de uma etnopoética a partir dos espaços, das 
dinâmicas e da gente daqui. Ir ao encontro de 
nossa gente, suas práticas sociais, culturais, seus 
recantos. Ao encontro de seus encantos, espantos 
e medos, reais e imaginários, sonho e revés. 
Expressar olhares sobre e para a cidade, instigar 
a curiosidade e a percepção crítico-poéticas do 
cotidiano da cidade. Investigar o mosaico urbano 
real e pulsante do imaginário da cidade e ampliar 
perspectivas de leituras de seus espaços, de seu 
cotidiano: dirigir atenção aos caminhos e lugares 
por onde passam os protagonismos diários.

Falar em marco zero na contemporaneidade 
pode parecer anacrônico. AÞ nal vivemos  

hoje o tempo real,  o espaço virtual em que 
não existe centro, passado ou futuro. Tudo é 
agora, aparece como múltiplo e fugaz como 
é a virtualidade, instável e mutante. Com 
a expressão marco zero quero buscar um 
contraponto a essa neo-realidade social que 
dissipa tudo; escrevo numa cidade que guarda 
muito de centralidade. Diadema é ponto 
obrigatório de passagem quando se pensa ou 
se quer conhecer processos sociais que são, a 
um só tempo, caóticos, criadores e reveladores 
da dinâmica da periferia dos grandes centros 
urbanos: migração, velocidade de ocupação 
urbana, transÞ guração de paisagens, 
convivência e superação de precariedades, 
lutas políticas e sociais.

Há uma memória dispersa dessas mutações, 
vivências em que o anônimo, o esquecido, o 
texto sem escrita ou ordenação, sem voz ou 
atenção, mantém sua sobrevida no imaginário, 
no terreno da informalidade, e que a percepção 
contemporânea da velocidade, do descarte 
automático e frenético nos impedem de ver.

O primeiro impulso que tenho ao pensar a 
cidade volta-se às praças do centro. Intuo 
que ali podemos encontrar Þ os, recortes de 
tecidos de uma enorme colcha de retalhos de 
histórias. Porque a praça é território livre, de 
todos, crianças, namorados, pregadores de 
toda ordem, ambulantes, idosos, uma gama 
de personagens anônimos, desvalidos, e que 
também são a cara e a alma da cidade. O nível 
simbólico da praça como local de encontro 
parece ainda estar muito vivo.

PRAÇAS – MARCO ZERO DO IMAGINÁRIO

Sigo caminho na direção de alguns breves momentos 
de imersão e pausa no coração das praças do centro da 
cidade. O momento não é de entrevistar esses habitantes, 
freqüentadores regulares desses espaços. Quero por ora 
apenas me deixar levar por impressões, como um leitor do 
movimento que passa despercebido pela paisagem.

Meu tempo é efêmero, como o de muitos que passam pelas 
praças. No entanto uma pequena paragem já é signiÞ cativa. 
Traz uma ambientação para o imaginário de três praças em 
particular, cada uma com sua própria dinâmica de ocupação 
e uso. Interessante notar que, apesar de bem próximas, 
formam o triângulo central da cidade. Cada uma guarda 
sua identidade própria, importantes signos da cidade e do 
seu campo de subjetividade: a informalidade como traço 
de sociabilidade, a presença permanente da palavra e do 
discurso como caminho de decisão, o lúdico que alimenta e 
preserva a esperança de um futuro renovado.

Depois de me abrir a esses olhares, Þ co a imaginar quais 
poderiam ser os ícones, os personagens que representariam 
as sínteses desses recantos centrais de Diadema.

Praça Lauro Michels: o personagem está no passado. 
Já foi camelô, com toda a informalidade de atuação e 
relacionamento. Na época era local de grande circulação. 
Após a remoção dos pontos de comércio, transferidos para o 
Shopping Popular, a praça foi remodelada; nova jardinagem 
e um coreto no centro. O resultado: hoje sua ocupação é 
pequena, e mesmo os eventos ali realizados têm diÞ culdade 
em atrair público, talvez porque ao adentrar a praça não 
temos a sensação, típica desse tipo de espaço público, de 
distanciamento da cidade. A Lauro Michels é símbolo do 
processo social em curso em Diadema: a verticalização como 
novo horizonte. Qual será o novo personagem dessa praça?

Praça da Moça: aqui, sem dúvida, os personagens que 
marcaram meu olhar foram as crianças, que todos os dias 

Mirante urbano: 
dialogar com o controverso. 
Urbanidade, mosaico pulsante. 
Verde vermelha cidade: 
universos na paisagem
– ver – 
versos diversos 
– escutar – 
diversidades em versar 
–  conversar.
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vivenciam seus brinquedos, tanques de areia, gramados, 
correrias e jogos que fazem esquecer o mundo para além da 
praça. Claro que há também a ocupação do espaço por jovens, 
namorados, idosos, passantes, fotógrafos, desempregados, 
bêbados. Mas a criança é o que dá ao lugar sua composição 
mais simbólica. A Praça da Moça lembra muito um grande 
clarão que se abre diante da cidade e se fecha para um bosque, 
como um lugar de encanto, com seus caminhos em meio a 
eucaliptos e gramados. Manter uma das praças centrais como 
local de refúgio de crianças diz muito de uma cidade; é como 
se, apesar do caos urbano, guardássemos um pote de frescor, 
de atenção para o novo, para o devir, o vir-a-ser. Há aqui uma 
contradição: das três praças centrais de Diadema, é a que mais 
necessita de serviços de paisagismo. Como disse Seu Amaro, 
ao lado de seu cavalinho de madeira para fotos familiares: 
“Praça? Isto aqui é só um cascão de terra. Cadê o cuidado? E 
no futuro, o que será?”

Praça Castelo Branco: um oásis em meio ao calçadão comercial 
do centro. É a mais antiga conÞ guração de praça na cidade, 
desde sempre lugar de passagem, ligação e cruzamento de 
caminhos. Os personagens-signos desta praça são muitos e 
variados: cantores e promotores de populares, artistas de rua, 
etc. Mas os pregadores da palavra do Evangelho são aqui sua 
síntese.   Disputam diariamente a hegemonia, concentram-se 
na área central do espaço, ocupam o grande círculo rodeado de 
bancos e ali se revezam na arena onde pregam incansavelmente. 
Já conseguiram, inclusive, “batizar” o local através de um 
projeto de lei que renomeia esse círculo como Praça da Bíblia 
– ou seja, instituíram uma praça dentro de outra.
 
A fé remove montanhas, e para ela não há obstáculos que não 
possam ser superados. Esta é uma verdade no imaginário da 
cidade. Independentemente do credo ou opção religiosa de cada 
um, aqui a força das convicções se mostrou nas lutas sociais 
pela conquista do tão sonhado eldorado, do espaço para uma 
vida digna. Em Diadema o discurso, a palavra tem um histórico 
de força de realização, promessas e conquistas, sofrimentos 
e vitórias. Fico a me perguntar: o discurso apocalíptico e 
salvacionista não é também o discurso da política? Aos olhos e 
ouvidos daqueles que circulam pelas praças, quais as palavras 
que estão sendo escutadas? E as palavras, estão com quem?

Uma ponta de prosa se inicia aqui. O diálogo continua, e o 
texto está nas praças.
                                                

                                                                José Aparecido Krichinack
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D iadema é uma cidade de 
tradição oral. Isso signiÞ ca que 

a maior parcela da população prefere 
acompanhar propagandas e anúncios 
publicitários através dos habituais 
carros de passeio ou caminhões 
equipados com ampliÞ cadores e caixas 
de som que prestam serviços de tele-
mensagens, ofertas de comércios e os 
tradicionais informes institucionais 
dos serviços públicos

É sabido que, para a comunicação 
publicitária popular atingir as pessoas 
sem incomodá-las, é preciso ser menos 
formal e utilizar linguagens propícias 
e conhecidas dos ouvintes receptores 
da mensagem. É terrível quando 
isso ocorre num momento em que 
precisamos do silêncio,  concentrados 
numa leitura importante ou num jogo 
de xadrez, em hospitais ou escolas 
em período de provas, entrevistas 
de emprego... Todos nós, não tem 
jeito, Þ camos minimamente irritados 
quando incomodados com sons 
ou falas excessivamente altas. Pior 
ainda se já conhecemos a mensagem 
ou gravação que está por vir. Basta 
lembrar dos jingles (agora proibidos) 
utilizados nas campanhas políticas.

Conheci há poucos dias o Sr. 
Démetrio, 62, natural de Fortaleza. 
Ele é o exemplo típico dos cearenses 
que migram para São Paulo na 
busca de um emprego  e que para 
estabelecer-se Þ nanceiramente 

O PALHAÇO DA MOTO 
NÃO MORREU!

mantêm a vida na labuta diária 
conhecida por todos os trabalhadores   
nordestinos. O ex-garçom de botecos 
também já foi  pedreiro, e depois de 
Þ car desempregado desenvolveu o 
personagem que hoje é um ícone da 
publicidade popular em Diadema. 
Com sua motocicleta e bom humor ele 
percorre as principais vias dos bairros 
comerciais do município e anuncia seus 
produtos com piadas improvisadas e 
bem sacadas. “Quem conÞ a e paga pela 
boa”: é a hábil maneira do palhaço da 
moto, como ele mesmo se chama. 

Para conquistar a atenção dos 
transeuntes e curiosos, atraídos pelo 
som do forrozinho oriundo de um 
ampli Þ cador instalado no banco 
traseiro de sua moto CG 125, o simpático 
palhaço lembrou nostálgico da música 
O Último Pau-de-Arara, de Raimundo 
Fagner: A vida aqui só é ruim / Quando 
não chove no chão / Mas se chover dá de 
tudo/ Fartura tem de montão/ Tomara que 
chova logo/ Tomara, meu Deus, tomara 
/ Só deixo o meu Cariri / No último pau-
de-arara. “As pessoas, quando ouvem 
essa música do Ceará, se identiÞ cam e 
lembram saudosos de sua terra sofrida 
do sertão. Aí eu apareço com meus 
informes”, revela.
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Antes de entrevistá-lo, observei que 
suas abordagens, além de emotivas, são 
convidativas e muito criativas. O palhaço 
lembra muito o apresentador Chacrinha, 
sua inspiração na hora de cumprimentar os 
amigos e clientes que o saúdam na rua. Um 
deles, ironizando um acidente recente que 
sofreu, quando um carro bateu na traseira 
de sua moto, ferindo sua perna esquerda, 
pergunta: “mas você ainda está vivo?” E 
ele responde: “vaso ruim não quebra!” 
Todos à sua volta riem. Completa com 
agradecimentos às pessoas que sentiram 
sua falta, os para médicos que o atenderam, 
e até brinca com a fotógrafa, perguntando 
se o perfume que usava Þ caria bom para 
as fotograÞ as. Após a bem-humorada 
conversa, ele nos deixa ao som de Fagner 
e sai falando em seu microfone a la Silvio 
Santos: “o palhaço da moto não morreu!” 

                                 José Luís de Freitas
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É que os cordéis sempre são
Histórias bem trabalhadas,
Possuem linguagem fácil,
Estrofes sempre rimadas,

Versos sempre bem medidos,
Palavras cadenciadas.1

A literatura de cordel chegou ao Brasil na      
bagagem do colonizador, ainda como poesia 

oral. Por acaso se instalou no Nordeste brasileiro, 
a partir de Salvador, e depois se espalhou pelo 
restante do Brasil. Passou a se chamar literatura de 
cordel por causa da forma como os livrinhos eram 
(e ainda são) apresentados para venda, expostos 
em cordões ou barbantes, nas feiras e mercados. 
As histórias são geralmente escritas em sextilhas, 
septilhas ou décimas, e com versos de sete sílabas 
poéticas. Os decassílabos são os mais comuns 
entre os cantadores repentistas. Na maioria das 
vezes os livrinhos são impressos em papel barato, 
têm o formato de oito páginas, e o mais comum é 
um cordel ter até 32 estrofes. Mas isso não é regra. 
Se o tema é mais abrangente o cordel pode ter 12, 
16, 20, 32 páginas ou mais. Nesse caso passa a se 
chamar romance. 

Em Portugal, ali pelo século XVI, esse tipo de 
literatura era conhecida por folhas soltas ou 
volantes. E era privilégio de cegos, que tinham 
licença para comercializar seus versos em 
locais públicos. Na Espanha, o mesmo tipo de 
literatura popular era chamada de  pliegos sueltos, 
denominação  que passou também à América 
Latina, ao lado de hojas e corridos. Tal denominação 
ainda é recorrente no México, Argentina, 
Nicarágua e Peru, sempre envolvendo narrativas 
tradicionais e fatos circunstanciais, exatamente 
como a literatura de cordel brasileira.

O primeiro folheto de cordel de que se tem notícia 
no Brasil foi publicado por volta de 1890, pelo

(1) Estrofe de sete sílabas poéticas, do cordel Nos Caminhos 

da Educação, de Moreira de Acopiara

LITERATURA DE CORDEL

poeta repentista Silvino Pirauá de Lima (1848-1913). 
A xilogravura (arte de entalhar desenhos na madeira) 
foi introduzida a partir dos anos 1930, por causa da 
necessidade que os poetas sentiram de ilustrar as 
capas dos seus livretos com desenhos condizentes 
com o enredo. 

Esse gênero literário permanece até hoje bastante 
difundido no Nordeste, especialmente nos estados de 
Pernambuco, Paraíba, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Alagoas e Piauí. Os poemas, geralmente vendidos 
pelos próprios autores, ainda narram fatos do 
cotidiano local, como acontecimentos políticos, festas, 
desastres, disputas, milagres, enchentes e secas. Já foi 
chamado de “o jornal do sertanejo”, num tempo em 
que rádio era coisa de rico, televisão não existia e o 
jornal só circulava nas grandes cidades. Os versos são 
muitas vezes declamados ou cantados ao público, em 
toadas lentas e penosas, com acompanhamento de 
violas ou pandeiros. 

Pai e mãe é muito bom,
Barriga cheia é melhor;

A moléstia é muito ruim,      
A morte é muito pior,

O poder de Deus é grande
Porém o mato é maior.2

Um dos poetas mais famosos da história do cordel, senão 
o mais famoso, também considerado um dos precursores, 
foi o paraibano Leandro Gomes de Barros (1865-1918), 
que criou centenas de folhetos e foi o primeiro a inovar 
na forma e a se preocupar com a correção do texto. 
Foi também quem primeiro investiu em tecnologia, 
trazendo da Europa o que havia de mais moderno em 
equipamentos gráÞ cos. “Não foi o príncipe dos poetas 
do asfalto, mas foi, no julgamento do povo, rei da poesia 
do sertão, e do Brasil em estado puro”, disse Carlos 
Drummond de Andrade em crônica publicada no Jornal 
do Brasil em 9 de setembro de 1976.

(2) Sextilha de Leandro Gomes de Barros, do cordel Vida e Testa-

mento de Canção de Fogo 
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Poeta como Leandro
Inda o Brasil não criou

Por ser um dos escritores
Que mais livros registrou

Canções não se sabe quantas
Foram seiscentas e tantas
As obras que publicou.3

Houve outros grandes poetas que viveram essa fase áurea do cordel, 
como João Martins de Atayde (autor da septilha acima), José Camelo de 
Melo, Zé Bernardo, João Melquíades, Zé Pacheco, Expedito Sebastião 
da Silva, Rodolfo Coelho Cavalcante, Firmino Teixeira do Amaral e 
Manoel Camilo, entre outros. Das gerações seguintes merecem destaque 
Patativa do Assaré (1909-2002), Manoel Monteiro, Gonçalo Ferreira da 
Silva, (atual presidente da Academia Brasileira de Literatura de Cordel, 
ABLC), Antônio Francisco e Geraldo Gonçalves de Alencar. Da geração 
ainda mais recente (que supera em qualidade, e com folga, os da geração 
de Leandro) temos os cearenses Arievaldo Viana, Zé Maria e Rouxinol 
do Rinaré, os baianos Marco Haurélio e Dalmo Sérgio, o piauiense Pedro 
Costa, os pernambucanos Marcelo Soares, Cícero Pedro de Assis, Luciano 
Dionísio e Jénerson Alves, e muitos outros. A Associação dos Cordelistas 
do Crato faz um excelente trabalho de divulgação e valorização do 
cordel tradicional, assim como a ABLC. Em muitas cidades do Nordeste 
é comum os poetas se reunirem para falar de cordel, declamar, “trocar 
Þ gurinhas”. Temos também editoras especializadas nesse gênero. É o 
caso da Luzeiro, em São Paulo; Queima Bucho, no Rio Grande do Norte; 
Coqueiro, em Recife; e Tupynanquim, em Fortaleza, cujo proprietário é o 
também poeta Klévisson Viana.

No meu país poucos vê
O valor da poesia,

Da cultura popular...
E até a ecologia

Não é reverenciada,
E é menos apreciada

Do que a pornograÞ a.4 

Antes da evolução do rádio, do jornal e da TV, a literatura de cordel 
prestava grande serviço, tanto como fonte de informação quanto servindo 
de cartilha onde os sertanejos aprendiam a ler. Era através do cordel que o 
povo simples se alfabetizava e se inteirava dos acontecimentos históricos, 
atualidades, fofocas, Þ cção, política, romances, etc.

(3) Essa septilha, também de sete sílabas, é de autoria do poeta João Martins de Atayde

(4) Mais uma septilha, agora do cordel O Problema Somos Nós, de Moreira de Acopiara.
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O repente tem muito a ver com o cordel. A diferença é 
que o cordel é escrito e o repente é cantado de improviso 
ao som de violas. Muita gente até os confunde, e até 
com razão, pois a linguagem é a mesma: em ambos os 
casos os poetas utilizam os mesmos esquemas de rimas 
e metriÞ cação, e os dois estão presentes em muitos 
momentos da cultura brasileira, principalmente na 
música de Luiz Gonzaga, Zé Ramalho, Elomar, Vital 
Farias, só pra citar alguns. Na boa música caipira o 
cordel também está presente. Saudade de Minha Terra, 
Rei do Gado, Travessia do Araguaia, O Menino da Porteira, 
dentre tantas outras, são modas de viola belíssimas, de 
autores do Sudeste, e que têm a linguagem do cordel. 

No samba de roda, comum no Rio de Janeiro; na tirana, 
modalidade muito cantada na Bahia; no cururu e no 
catira, comuns em São Paulo e Minas, vêem-se traços 
do cordel. No Rio Grande do Sul há poetas populares 
e repentistas maravilhosos; enÞ m, no Brasil todo ele 
está presente. A música que mais emocionava Luiz 
Gonzaga, e continua emocionando muita gente, chama-
se A Triste Partida, que nada mais é do que um cordel 
do genial Patativa do Assaré, publicado em formato de 
folheto no início da década de 1950. Em todos os discos 
de Zé Ramalho, sem exceção, pode-se vislumbrar vários 
trabalhos na linha do cordel e do repente. 

O poeta Camões, a meu ver uma das mais brilhantes 
mentes do planeta, escrevia em forma de cordel. 
Isso mesmo! Se você pegar cada um daqueles cantos 
maravilhosos de Os Lusíadas e imprimir num folheto, 
ele passa a ser um cordel, com estrofes de oito versos 
(oitavas) de dez sílabas poéticas (decassílabos).  

Ainda hoje é comum se encontrar cordéis em feiras e 
mercados nas principais cidades do Nordeste, e até fora 
dele. Vá a Caruaru, Recife, Campina Grande, Juazeiro do 
Norte, Mossoró, Salvador e Rio de Janeiro, principalmente 
na feira de São Cristóvão. Em São Paulo, no Centro de 
Tradições Nordestinas e em outros locais, inclusive em 
livrarias de renome, a gente encontra cordéis.

Os nossos antepassados
Eram muito prevenidos;

Diziam: - Matos têm olhos
E paredes têm ouvidos,

Os crimes são descobertos
Por mais que sejam escondidos.5

(5) Essa estrofe, também de Leandro, é parte cordel O Cachorro dos Mortos.

Os temas principais desse tipo de literatura 
foram o cangaço, a religiosidade, as catástro-
fes, os contos de fadas e as grandes histórias 
de amor. Sobre Padre Cícero e Lampião con-
heço dezenas de cordéis. Sobre Airton Senna 
também conheço vários. Mas escreve-se so-
bre qualquer tema.

Grandes escritores como Guimarães Rosa, 
Graciliano Ramos, José Lins do Rego e João 
Cabral de Melo Neto foram in ß uenciados por 
essa forma de literatura popular. Toda a obra 
de Ariano Suassuna é baseada na literatura 
de cordel. A peça O Auto da Compadecida foi 
escrita inicialmente em um ato, a partir do 
cordel O Julgamento do Cachorro, de Leandro 
Gomes de Barros. Mais tarde Ariano 
acrescentou mais dois atos, tendo como base 
outros dois cordéis.

O folclore sempre foi e continuará sendo o 
desaÞ o do tempo. Desde que nasci ouço falar 
que a literatura de cordel está morrendo. O 
surgimento do rádio provocou um susto nos 
cordelistas com as aÞ rmações de que “agora 
o cordel está com os dias contados”. Tudo 
bobagem. O rádio não conseguiu sufocar 
nem o cordel nem o repente e, atualmente, é 
um grande aliado. O surgimento da televisão 
provocou outro susto que já está passando, e 
o cordel continua vivo e atuante, sendo tema 
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de monograÞ as, dissertações e teses, no 
Brasil e lá fora, nas melhores Universidades. 
Assim sendo, acredito que a literatura de 
cordel sobreviverá para sempre como uma 
das mais encantadoras manifestações da 
inteligência e da criatividade. É lógico, 
porém, que passará por adaptações.

O bom leitor é aquele
Que lê um texto e entende;
Já disse Guimarães Rosa:

“Bom guerreiro não se rende.
Mestre não é quem ensina,

Mas quem de repente aprende”.6

                                                                             
         Moreira de Acopiara

(6) Sextilha de Moreira de Acopiara que fecha o 
cordel Nos Caminhos da Educação.
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concentração).  Todavia, seu desenvolvimento deve-se igualmente 
aos crescentes casos de   inaplicabilidade das ciências aos assuntos 
humanos e da publicidade dos mesmos à comunidade geral.

Em meados de 1961, um médico norte-americano, chamado
Dr. Scribner, alcançou um importante avanço técnico ao 
inventar uma sonda que permitia conectar o paciente que sofria 
de insuÞ ciência renal a uma máquina que cumpria a função 
puri Þ cadora do rim. Nascia a hemodiálise. Não obstante, a nova 
técnica originou um dilema, pois a demanda de pacientes que 
necessitavam dela superou a capacidade de atendimento. Logo, 
era forçoso decidir quem receberia o tratamento, ou seja, quem 
continuaria vivo e quem faleceria. Eis o exemplo de um problema 
que se evade ao exame racional epistemológico. Foi preciso 
formar um comitê extraordinário composto por pessoas, muitas 
delas leigas em medicina, para que se encarregassem de criar um 
procedimento para a tomada de decisões em casos análogos, os 
quais transcendiam o ofício médico. O episódio Þ cou conhecido 
como “Comitê de Sea�4 le”, cidade onde o caso ocorreu.

É justamente este tipo de reß exão moral que, ao introduzir-se 
no seio da práxis médica, constitui o fundamento do discurso 
bioético.  O evento relatado acima se mostrou como um 
legítimo experimento social, que abriu um canal de diálogo 
entre especialistas (os médicos) e os leigos (representantes da 
sociedade). Não há dúvida de que a abertura destes canais de 
diálogo, sob o crivo da bioética, contribui para horizontalizar 
os discursos técnicos.  Há, pois, um efeito social importante que 
deve ser observado.  

O mais eminente produto ocidental oriundo do progresso 
cientíÞ co e da tecniÞ cação da medicina é o perito. A imagem 
ordinária que possuímos do perito, ou especialista, é o de detentor 
único do saber, dono de um jargão quase impenetrável (e de uma 
escrita comumente ininteligível no caso dos médicos) para as 
pessoas comuns, e que, além disso, ostenta, por vezes, tamanha 
autoridade que chega a gozar de prerrogativas do Estado, como 
ocorre com os peritos do INSS. Apesar disso, o perito também 

FilosoÞ a e atualidades

A o nos indagarmos sobre a 
necessidade de um discurso bioético 

é preciso ter em mente que não se trata 
aqui de aplicar a ética Þ losóÞ ca a um 
domínio do saber até então inusitado, 
a saber, a medicina. Trata-se antes de 
constatar uma nova realidade histórica, 
ou seja, a de uma sociedade pautada, 
por um lado, pelo que se pode chamar 
de tecniÞ cação da medicina e, por outro, 
de medicinização da vida, o que exige a 
construção de um discurso alternativo 
ao  cientíÞ co e ético tradicionais.

Quando consideramos o rápido 
progresso técnico-cientíÞ co que tem 
dado suporte à medicina e às ciências 
biológicas, é fácil perceber que este 
mesmo progresso acarretou um 
esvaziamento da linguagem moral e a 
presença de diÞ culdades que escapam 
à explicação racionalista. Normalmente, 
quando o homem conquista uma técnica 
inédita importante, surgem também 
novos problemas que a técnica, em si 
mesma, é incapaz de dissipar. Isso ocorre 
porque estes problemas não oferecem 
uma única solução, são dilemas que 
ultrapassam a esfera proÞ ssional e 
tornam-se problemas, ou desaÞ os, de 
ordem humana.

Na história do que se convencionou 
chamar bioética, nota-se uma relação 
substancial entre  seu desenvolvimento e 
ocorrências notáveis de transgressão de 
limites morais (como o das experiências 
nazistas com prisioneiros nos campos de 

O DISCURSO BIOÉTICO, UMA NECESSIDADE
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etc ². Em seguida, deve criar formas de 
adequar as informações aos integrantes 
do comitê e construir um conhecimento 
singular, ou seja, distinto do usado 
pelos peritos e também diferente 
do divulgado através dos meios de 
comunicação de massa. O comitê de 
ética surge assim como uma legítima 
instância dialógica, democrática e 
republicana (no sentido de visar o 
interesse comum e dar supremacia à 
palavra sobre outros instrumentos de 
poder), que reproduz, em micro-escala, 
a diversidade cultural e o pluralismo 
de opiniões que estruturam a macro-
sociedade.

Um exemplo atual de debate bioético 
na realidade brasileira diz respeito 
às pesquisas com células-tronco 
embrionárias. Desde 2005, a lei de 
Biossegurança autoriza as pesquisas 
com células-tronco e garante aos pais 
o direito de decidir o destino dos 
embriões congelados. No entanto, uma 
ação de inconstitucionalidade movida 
pelo católico e subprocurador da 
República Cláudio Fonteles será julgada 
pelo STF (Supremo Tribunal Federal). 
A alegação é de que as pesquisas ferem 
o direito inalienável à vida previsto 
na Constituição, uma vez que, para 
os católicos, a vida inicia-se no ato da 
concepção. Cabe, pois, aos ministros o 
julgamento de manter ou não a licença 
para que os cientistas continuem os 
trabalhos. Foram realizadas audiências 
públicas para ouvir os argumentos pró 
e contra as pesquisas. 

Com efeito, surgiram dilemas imbuídos 
de valores completamente distintos, 
tais como liberdade de pesquisa, direito 
à vida, direito à saúde e fé religiosa. 
Estes valores assim contrapostos 
causam discrepância justamente na 
área que cabe aos ministros pleitear, 
a constitucional. Pois, se de um lado 
a Constituição garante a vida e a 
dignidade humana, por outro, tutela o 

carrega o estigma daquele que sabe tudo sobre quase nada. Esta 
imagem emblemática do especialista começa a diluir-se em meio 
ao movimento de uma ética global que integra a cultura cientíÞ ca 
à cultura humanista. O discurso vertical e altivo do especialista, a 
proteção corporativa que exorciza a Þ gura do leigo, do diletante 
e do amador, tendem a ser substituídos pelo diálogo horizontal 
com as demais esferas da sociedade. Esta nova realidade 
histórica, onde o porte do uniforme branco se desmistiÞ ca 
perante o avanço da democratização das informações, requer 
também uma nova postura por parte do cidadão. Por um lado, 
a “informação pública”, veiculada pela mídia em geral, presta 
um serviço valioso à sociedade ao dar acesso aos segredos que 
tramitam na corporação que podemos chamar (segundo o título 
de um artigo de Roberto Romano) de o “Estado de branco” ¹. 
Por outro lado, estas mesmas informações podem chegar de 
maneira precipitada ou distorcida, dando ensejo a opiniões 
errôneas acerca de novos avanços técnicos, dos quais ainda não 
se conhecem a real eÞ ciência e alcance. 

Portanto, o papel do cidadão que toma parte de um comitê 
deliberativo ético não é o de julgar práticas tal como num 
tribunal, mas sim compartilhar seu pensamento, sua 
sensibilidade e projeto de vida com o coletivo. Já no caso do 
bioeticista, sua função é mediar a pluralidade de estruturas 
que formam esta sensibilidade da bioética, que pode ser de 
ordem histórico-cultural, econômico-social, Þ losóÞ ca, religiosa 

1 Folha de S. Paulo, Mais (domingo, 03 de abril de 2005), pags. 4-5
2 Sobre a estrutura e a atuação dos comitês de ética, entre outros assuntos, vide: 
Lolas, Fernando. Bioética, o que é, como se faz. São Paulo, Loyola, 2001.
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direito à saúde e a liberdade de pesquisa cientíÞ ca. Isso signiÞ ca que os 
ministros do STF terão de solucionar uma verdadeira aporia jurídica. 

Para chegar ao que a bioética chama de consenso mínimo, os ministros terão 
de enfocar o problema sob os seguintes aspectos. 1) Até onde vai a liberdade 
de pesquisa na interferência da vida humana, há um limite? Pois, do mesmo 
modo que é legítima a defesa do progresso cientíÞ co, é evidente que o direito 
à vida é fundamental, e que o embrião representa uma vida em potência. 
2) Tendo como pressuposto a instituição de um Estado laico e democrático, 
deve-se levar em conta os dogmas religiosos? Sabe-se que não há consenso 
entre as religiões quanto às pesquisas com embriões; logo, seria antiético e an-
tidemocrático aceitar o dogma de uma religião em detrimento de outros. 3) A 
ação de inconstitucionalidade de Fonteles enfoca a questão do direito à vida; 
entretanto, não é igualmente inconstitucional proibir uma pesquisa cientí Þ ca 
enquanto atividade que busca melhorar as condições de saúde do cidadão? 
Enquanto que para os opositores da pesquisa o embrião é um nascituro e 
deve ser protegido pelo Estado, para os defensores o nascituro é aquele ser 
humano já concebido e em crescimento uterino. Com efeito, o Código Civil 
não dá proteção legal aos embriões congelados doados para a pesquisa, uma 
vez que jamais serão transferidos para um útero e, sem útero, não há desen-
volvimento.

Além destes dilemas, os ministros do STF devem estar cientes da repercussão 
que o julgamento pode ter sobre outros assuntos relevantes e polêmicos, 
como a eutanásia e o aborto, visto que o procedimento adotado por eles pode 
tornar-se um paradigma para futuros comitês. No caso do Congresso Na-
cional, o critério adotado para aprovar a lei de Biossegurança foi embasado 
no que a Þ losoÞ a chama de “desacordo moral razoável”. Caso pessoas bem 
esclarecidas discordem sobre o mesmo assunto, cabe ao Estado de Direito não 
impor a vontade de nenhuma das partes, mas permitir que cada um viva sua 
liberdade individual. Foi assim que a lei garantiu aos pais o direito de decidir 
o destino dos embriões congelados.

Este exemplo ilustra bem como os conß itos morais que norteiam o discurso 
bioético são na verdade uma face da cidadania ³. A necessidade de posicionar-
se diante de questões de saúde pública envolve grande responsabilidade 
civil e revela o tipo de participação que se espera da sociedade diante dessa 
nova realidade. O exemplo também mostra como o Estado pode funcionar 
como agente mediador e juiz (no caso de requerer instâncias jurídicas) para 
casos deste tipo. Vale insistir que a sentença do Estado deve passar pela 
imparcialidade de um sistema laico, ou seja, livre do arbítrio de políticos 
associados a corporações religiosas, sob pena de ilegitimidade.

Zózimo Adeodato Fernandes

__________________________________________________________________

3 Sobre o papel da bioética na construção de uma cidadania, vide: Oliveira, Fátima. Bioética, 
uma face da cidadania, São Paulo, Moderna, 1997 (em especial, capítulo sobre o aborto).
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A cidade acorda com seus deuses homens os 
incorporam desde sempre a dor devora o tempo & 
maya vida magia é ilusão transitória da existência    
aspecto dinâmico do absoluto natureza anímica   
sutras & mantras bíblia de credos ubiqüidade 
cósmica da ancestralidade de todos nós seu 
território é regoz �' o lágrimas voragem do mito 
prometéico fogo lampião na expansão das sombras 
tenho todos os nomes da intimidade do que fui & 
fomos outrora colméia de sonhos manchas conchas 
manto pele da invisibilidade que pulsa e respira 
em poros de cultura latente tempo esvaecido 
urobórico do consumo mercadoria implosão 
pelas gerações de seu ciclo daimônico vital clã 
negro branco amarelo com seus sóis expansão do 
axé afro-brasilis estampagem de anima que mira 
o oriente barca de iaôs trama profana sagrada 
imersão no umbral cósmico terra-corpo taylorista 
orgia amorosa explodindo hierarquias sisuda 
fronte urbs nostra material de aluvião camelô 
das palavras trocas secretas de subjetividades 
nômades arte nada-tudo fúria aleatória de 
dança ritual dos arquétipos estratégia material 
do inconsciente e seus acidentes intercâmbio de 
máquina-corpo & linguagens transcendentais 
sublimes mosaico freudo-junguiano atrator 
estranho de povos desenraizados antropofagia    
divã de raças amplexo coração-guia instalação 

OUTRAMENTOS – FORÇAS-IDENTIDADES DO TERRITÓRIO EM DIADEMA

de psiques fragmentos carnais e redes de 
ondas cerebrais homo sapiens-demens    
semiótica em vórtices de aceleração prosa & 
poesia da existência sistemas binários que 
extrapolam sua conÞ guração invadida pela 
latência do imaginário e sua circularidade 
produtiva em estado nascente é outro 
de si e habitado por vozes e imagens do 
mundo vazadas por uma multidão de 
fantasmas reais idéias forças que emergem 
e se dissipam em energias contrárias a sua 
substância material

Elvis Tavares
_____________________________________

Devir:
índio: vida selvagem, nomadismo, encantamento da 
vida, abertura para o diferente;
mulher: compaixão e perdão, desejo/jogo/sedução;
criança: ação sem telos, princípio do prazer, o 
mundo renascendo ciclicamente;
molécula: contaminação, sinapses heterogêneas, 
redes complexas;
Édipo/anti-Édipo: relação de pertencimento, 
despertencimento, subjetividades provisórias;
máquina: a urbe, expansão das possibilidades 
técnicas e humanas, captura do desejo e seus ß uxos.
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Outra Margem destina-se à divulgação da 
literatura contemporânea, com autores 
inéditos ou pouco conhecidos do público 
brasileiro. Nossa pretensão radica na busca 
de aproximação a essa literatura com a qual 
não temos convívio. Somos sim a distância; o 
Brasil que o Brasil não conhece, a casa que nos 
revela o tempo do outro, escrituras, saberes, a 
linguagem que nos completa.

VOZES DA AMAZÔNIA, PARÁ

Os que se abrem a dentro, esses que usamos para nossa casa, no tempo, ainda era mais próxima 
do rio, obra de nem quarto de légua: o rio por aí se estendendo grande, fundo, calado que sempre. 

Largo, de não se poder ver a forma da outra beira. 
                                                                                                                                                              

                                                                                                                      GUIMARÃES ROSA

Nós temos olhos que se abrem para dentro, esses que usamos para ver os sonhos. 
O que acontece, meu Þ lho, é que quase todos são cegos, deixaram de ver esses 

outros que os visitam. Os outros? Sim, esses que nos acenam da outra margem.                                                                                             
                                                                       

                                                                                                       MIA COUTO

A VIGÍLIA QUE ENGENDRO NESSAS FOLHAS
   
Faz tanto tempo, faz um século, faz sol, faz um verão. Na vigília que 
engendro nessas folhas há galerias subterrâneas e encontro a cada passo 
um sonhador que acredita na saída desse túnel. Fantasmas do meu 
quarto, sombras que todas as noites assistem ao acender das estrelas 
desse túnel. Cárcere dourado onde prendi meus dentes, a língua 
estranha e até mesmo um transatlântico de papel. Lições de continentes, 
luz desvelada entre musgos de um minúsculo jardim, folhas feito céu 
por sobre a minha cabeça.
E este furor que me impele para as Índias sem soltar a âncora que me 
prende os pés à casa. Fantástico navegar por entre mangueiras neste 
verão que só eu vejo anunciado por luas tão perfeitas. Mas não tenho 
cântaro e o caminho da fonte está perdido. Sobram as asas que não se 
abrem nessa queda.

______________________________________________________________

MARIA LÚCIA MEDEIROS (Bragança, Pará, 1942 – Belém do Pará, 2005). Estreou 
com o livro de contos Zeus ou A Menina de Óculos (Roswitha Kempf, 1988). Depois 
vieram Velas, Por Quem? (Cejup, 1990), Quarto de Hora (Cejup, 1994)  e Horizonte 
Silencioso (Boi Tempo, 2000).
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Domingo estarei perfeitamente morto. 
Apenas me resta ajustar certos detalhes 
de minha morte, que desejo inequívoca, 
limpa e exemplar. Não é vontade 
minha ocasionar aß ições e providências 
com o meu cadáver, que se destruirá 
insepulto, por si mesmo, pedaço por 
pedaço. Asseguro que não provocarei 
alvoroços e incômodos, lavar o morto, 
pentear o morto, vestir o morto, 
perfumar o morto, para mostrá-lo na 
apoteose do velório. Poupar-me-ei o 
constrangimento da curiosidade à volta 
do meu bigode, da minha calva e do 
meu nariz. Minha intenção é generosa, 
eliminar o supér ß uo, latim, lágrimas, 
t�' olos, ß ores, todo esse vulgar teatro à 
custa de um simples defunto.

Um dia (será domingo) desaparecerei, 
simplesmente, magniÞ camente. 
Imaginarão: foi para os Estados 
Unidos, viajou para Bruxelas, para 
Mato Grosso. Sempre haverá quem 
admita a versão legítima, mas me 
preveni com argumento persuasivo: 
morte sem cadáver, sem padre, sem 
epitáÞ o, sem noticia de jornal. Porque 
não haverá uma expressão física, visual; 
não haverá atestado de óbito. Informei 
que tenciono falecer de maneira 
insoÞ smável. Assim acontecerá, tomei 
cautelas. Possuo lubriÞ cada a pistola, a 
dose de pó, a coca-cola, o Þ o elétrico e... 
ah! ah! É o meu segredo, minha astúcia, 
meu mistério. De resto, por que omiti-
lo, agora, quando nada poderá sustar 
meu gesto? O segredo é uma pedra, 
rude, amável, pesada pedra. A pistola 
falhou? O veneno era açúcar? A pedra 
não mente, é leal, eÞ caz, a pedra não 
graceja; e me arrastará, inß exível, para 
a lama do rio. O rio será um certo braço 
de rio e os fatos sucederão na primeira 
luz da manhã. Tanto quanto possível 
observarei uma simultaneidade, uma 
sincronização de laboratório: o gole 
do líquido preto, a bala no crânio e o 
salto, pesado, para o ventre do rio. 

Talvez não chegue a sentir, na 
carne, o frio abraço das águas, 
nem a passagem rápida de um 
peixe. Será lamentável, mas que 
fazer? Quanto ao mais, nunca 
ninguém saberá; as vísceras 
rotas, os ossos (claros) que a 
erosão pacientemente diluirá, 
em Þ no talco. Domingo estarei 
perfeitamente morto.

_____________________________ 

HAROLDO MARANHÃO nasceu em 
Belém em 1927, é autor de Cabelos no 
Coração, Memorial do Fim, entre outras 
obras.  Morreu em fevereiro de 2004. 
 

O INEVITÁVEL DEFUNTO
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O CALDEIRÃO
         
Aos sessenta anos-sonhos de tua vida (portas
que se abrem e fecham
fecham e abrem
carcomidas)
  ferve

a gordura e as unhas das palavras 
seu licor umbroso, teus remorsos-pêlos
    Ferve
e entorna o caldo, quebra o caldeirão
    e enterra
teu faisão de jade do futuro
teu mavioso osso do passado

Agora que a madeira e o fogo de novo se combinam
e o inimigo nº 1 já não te enxerga
         ou vai-se embora
varre a tua cabana e expõe ao sol a tua língua
tua esperança tíbia
      o tigre da Coréia da parede

É licito tomar agora a concubina
E despentear na cama a lua escura, o ideograma

______________________________________________

MAX MARTINS nasceu em Belém (PA) em 1926, poeta, autor de 
uma sólida obra literária na qual destacam-se O Estranho (Belém, 
1952), Anti-Retrato (1960), O Risco Subscrito (1980), 
A Fala entre Parênteses (1982), Caminho de Marahu (1983), 
Não para Consolar (1992),  Marahu Poemas (1992), Para Ter Onde Ir 
(1992), O Cadafalso (2002). 

APÓS O DILÚVIO

Pela manhã, após o dilúvio, a lama nas calçadas, 
os cacos de trovões no chão, o silêncio branco 

do céu ensopado em gaze, as casas de lodo 
e as alamedas disparando seus alarmes, os 
 
caranguejos caindo dos ninhos das árvores 
e as aves, no solo, querendo refazer o vôo
 
ao peso do barro e das h’eras sobre as asas, 
o navio encalhado no topo de um telhado,

os animais estátuas sob a argila crosta à beira 
do mar morto de sede bebendo vento nas mãos

em concha da areia, os jardins, Ó, os jardins 
desabrochando em lodo, o sangue das crianças 

jorrando das torneiras dos palácios e correndo 
em sarjetas para os esgotos, o sol lambendo

a pele das cobras que  —  relâmpago  —  agora  
mudam de casca e pendem entrelaçadas

nos parapeitos dos edifícios entre as ß ores entre
abrindo as pálpebras de musgo para o arco-íris 

reß etido nos olhos do rosto sobrevivente, 
que aspira o ar, ainda úmido, após o dilúvio

_______________________________________

ANTÔNIO MOURA nasceu em Belém do Pará em 1963. 
Livros de poemas lançados: Dez (GráÞ ca e Editora Supercores, 
Belém, 1997), Hong Kong & Outros Poemas (Ateliê Editorial, 
1999, São Paulo), Rio Silêncio (Lumme Editor, 2004).
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ODE AO QUINTAL DAS CRIATURAS VERDES DO ORVALHO

luzes verdes de plantas humanas
iluminam aquele quintal obscuro
fabulário do sonho insano
do réu orvalho

animais inocentes
com ares da gente
se tumultuam naquela
ela que seria uma cidade verde

os ruídos insondáveis
a bem fazer do alimento
estridos, croacos, chaqualhos
que magnetizam a relva
selva do reino verde do inominável

estribos, partituras
partículas, particularidades
do som vivo
morte, pé sem livro
que se empalha e se destoa
se remonta e se remexe

_________________________________________________________________________

ARTUR CECIM nasceu em Belém do Pará, na Amazônia, em 1971. Estuda Þ losoÞ a, 
é tradutor e professor de inglês, romancista, poeta e ensaísta. Inédito em livro.
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VAGANTES E AGRILHOADOS

tens escrito/ foi o que disseste
mas desde então nada mais li
de ti/ nem vi teus quadros
na última exposição
não fui/ Þ quei num bar
sozinho/ isto foi um erro
não ir a tua exposição
qual era mesmo o nome?
ah/ vagantes & agrilhoados
um título tirado de um poeta
amigo teu/ mas de resto
tudo te pertencia ali
foi o que disseram
foi o que li nos jornais/
nos jornais as palavras
ainda funcionam
pra falar de arte & crime
e eu te pedindo desculpas
fazer um poema pra isso
eu deveria Þ car quieto
por certo nem notaste que não fui
encoberto na sombra
de teus quadros
olhando-os & andando
a galeria pelo avesso
a velha casa
onde nada chega ao Þ m
beber mata
esvazio meu copo
a pele se reveste de musgo
é tão suave quanto um sapato
& movediça/ abre-se em feridas
calos/ suores
por vezes respira
e tenho respirado cada vez menos
tamanha a transparência das coisas
os perÞ s/ os retratos
os deuses que prometem mudar a vida
vagantes & agrilhoados
exaustos horas a Þ o
desembarcamos
em redor das mesas
uma vez mais
a mesma estação da noite
sem árvores/ 
a realidade vacila
sob nossos pés/
apodrecem
vestidos nos ruídos & no sono

NEY FERRAZ PAIVA reside em Belém, 
é autor de Não Era Suicídio Sobre a Relva 
(2003) e Nave do Nada (2006).



O U T R A  M A R G E M

ou
tr

a 
m

ar
ge

m

laboratório de poéticas 1 inverno de 2007   

35

MÚSICA E MUSGOS

I

Não é a água 
que jorra fora de nós,
das fontes, cantante

É
a Água

que corre do Vaso de Sombras por dentro: Rumor
da carne em seu leito  

                            O Corpo,

um estado de musgo
Demanda da paz vegetal

O Corpo,
uma ß auta de osso,
e aquilo é a voz dos perfumes

II

para abolir a tentação do grito,
um Animal murmura um homem escuro
para beber sem trégua uma Lágrima da estrela
chovendo sobre ti

E se ainda desabrocham a Fenda e a Senda, através da tua Lenda?
É que por cima está o Tanto insuportável que te grita: Vê sem agonia
Ainda por trás vem a Sombra
A que protege

uma
a
uma

as Ramagens gotejantes dos teus dias

III

Tenta saudar as manhãs nascentes
Se isso abrisse um olho de luz na tua pele mais ausente

E se
pisca efêmera
a tua gota perdida de sua gema gêmea,

é que um oceano oscila num sonho

os repousos que antecipam: os crepúsculos
as auroras sem poentes

e o ruído cintilante da tua sede

e a entretecida Forma que te tece: ó a Irmã Obscura, em Sua rede

VICENTE FRANZ CECIM nasceu em Belém do 
Pará. Sua obra se resume a um único 
“não-livro”. Segundo o autor: “literatura 
fantasma, corpo de um corpo que se sonha”, que 
a partir do primeiro “livro visível” de Andara, A 
Asa e a Serpente, vem se revelando em volumes 
separados desde 1979: Viagem a Andara, o Livro 
Invisível, transÞ guração da sua região natural em 
região-metáfora da vida. Os mais recentemente 
publicados foram K  O Escuro da Semente (Ver o 
Verso, Portugal 2005) e Ó Serdespanto (Bertrand, 
Brasil 2006). Prêmio Revelação de Autor em 1980 
e Grande Prêmio da Crítica em 1988, ambos da 
APCA - Associação Paulista de Críticos de Arte.  
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O POLICHINELO

O seu segredo era como o dos outros. 
Seus olhos eram de vidro azul 
e na boca vermelha 
o riso da ironia. 
O humor profundo, amargo e doloroso 
vinha de sua boca; 
o riso da sabedoria 
e do desespero 
gritava da sua boca aberta em sangue. 
O riso do polichinelo 
vinha do coração ausente, era uma advertência. 
Era apenas riso
e falava de um mundo
maior que a sua alma

 

O COMEDOR DE FOGO

Veio do comedor de fogo e de seus milagres a esperança impossível. 
Do comedor de fogo e de seus milagres à porta de sua tenda 
Onde dormiam os cães numa nuvem de moscas. 
Veio do comedor de fogo a esperança dos mundos impossíveis. 
Veio dessa lembrança hoje apagada pelo tempo o sombrio desejo de evasão. 
Veio do comedor de fogo a visão da vida aberta como um grande circo 
E o convite irreal para a distância onde se esconde a morte. 
Até o amor se perdeu nessa lembrança de um estranho comedor de fogo 
E toda a infância confundiu-se com os milagres desse saltimbanco 
E de seus cães doentes à porta de sua tenda. 

ELEGIA

Por que de estranhas terras eu te acompanho lua solitária 
E durmo ouvindo os teus passos de anjo pela noite 
Quando os velhos desejos desaparecidos voltam à ß or das ondas 
E a noite do exílio levanta as suas árvores de sonho, 
De um tempo imemorial eu acompanho as tuas viagens, 
Tu que vestes os mortos com o que cai do coração dos vivos 
Eu te acompanho pelo céu escuro 
Sentindo como tua a vertigem da morte que anuncia
_______________________________________________________

PAULO PLÍNIO ABREU (1921-1959) fez parte da geração de Mario Faustino, 
Benedito Nunes, Max Martins. Tradutor de Rilke T. S. Eliot. Dono de uma escritura singular.
Paulo Plino desapareceu sem deixar vestígios. Foi publicado (postumamente) pela 
Universidade Federal do Pará.
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OS ELEMENTOS DO VERBO

Quando digo água quero que entendas fogo
a palavra se estende e deß ora
um novo entendimento uma nova
forma insuspeitada mas viva além
de viva constantemente transformada

Dependo não dela porém da aceitação
em ti: o céu é inferno e mais que inferno
é este termo com que luto
o meu pretérito alcança o meu avô
já morto mais Þ rme em mim, galopando.
E através dele vou, através de seus pastos
e porque digo pasto entenderás que é noite
e o ar me amansa diante de teus passos

O que fala importa se alcançar tua carne
pois ß utuar não serve. E é mister que invadas
e descubras porque foi que hesitei
e hesites comigo, sofras a mesma fome
a mesma água engulas, igual peixe 
adores e meus cabelos te cubram.

Então, a primavera que invento poderá ser tua 
e teu este mistério este cão
que a noite ladra coisas inteligíveis
e o galo, cujo canto acordará teu homem.
_____________________________________________

CAUBY CRUZ nasceu em Belém em 1928, contemporâneo 
de Mario Faustino e Benedito Nunes. É autor de Os Elementos
do Verbo (1955). Faleceu em 1975.
   

Seleção de textos: José Geraldo Neres 
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poesia, antropologia, hibridação 

Experimente observar os traços físicos das 
pessoas à sua volta – conhecidos, desconhecidos 

– no trabalho, ponto de ônibus, na Praça da Moça 
ou casas de forró. Aquela loira oxigenada com 
uns olhinhos meio rasgados, uma dobra diferente 
no canto dos olhos; aquele senhor evangélico 
com a ossatura da face meio proeminente; aquele 
adolescente ouvindo pagode ou tecno, beiçudo & 
de pele castanho-avermelhada. Costuma-se dizer 
que o Brasil é um país negro & mulato. Isso é correto 
até certo ponto.  Quando o tráÞ co negreiro começou 
a tornar-se signiÞ cativo já se havia passado meio 
século de intensa mestiçagem entre ibéricos & 
indígenas (principalmente guaranis, no sudeste, 
& jês & tupis, mais ao norte). Darcy Ribeiro, por 
exemplo, defende a tese de uma protocélula Brasil 
mameluca ou cabocla, surgida nos primeiros 50 
anos de colonização, base das nossas populações 
camponesas, com ou sem terras. Desse ponto de 
vista o mais correto seria dizer que o Brasil é um 
país cafuzo.

Na verdade, esse tipo de abordagem fenotípico-
racial parece estar um tanto ultrapassado. O 
século XIX criou, com base nos traços físicos dos 
indivíduos, uma série de estereótipos, caricaturas a 
respeito do que viria a ser um “índio”, “negro” ou 
mestiço. A antropologia contemporânea, inclusive 
Darcy Ribeiro, prefere entender que indígena é 
todo aquele que se reconhece & é reconhecido 
como indígena por uma comunidade indígena. Não 
vamos então cair naquele tipo de chavão segundo 
o qual “o brasileiro é musical” por ter um pé na 
senzala ou “amante da natureza” por ter o outro 
na taba. Sociedades & indivíduos não são resultado 
de determinismos genético-raciais, geográÞ cos-
ambientais ou sócio-econômicos, mas produções de 

A FALA-ADORNADA-DO-ESPÍRITO, AS ALDEIAS DA SERRA DO MAR 

& A TERRA EM QUE VIVEMOS

um imaginário social, de signi Þ cações simbólicas, de 
um devir histórico de incessante criação coletiva de 
imagens, aquilo que Castoriadis chama poiésis  – & o 
homem é antes de tudo um animal poiético, isto é, 
imaginante & imaginário.

Roger Bastide, antropólogo francês  & professor da 
USP , ao pesquisar os terreiros de candomblé procurou 
enxergar os praticantes do culto com o olhar do 
Outro – o chamado “olhar antropológico” –, no caso, 
um olhar afrodescendente. Acabou descobrindo que 
era Þ lho de Xangô & apresentado ao panteão nagô 
como membro da linhagem do orixá do trovão & 
do machado-de-duas-faces. Passou a ser nagô? De 
certo modo. Nem por isso deixou de ser europeu & 
lecionar na USP & na Sorbonne. Caso parecido é o de 
Leon Cadogan, etnólogo paraguaio rebatizado com 
o nome de Tupã Kuchuvy pelo pajé da aldeia mbyá-
guarani que pesquisava. 

O inverso vale também. Sabe-se que, graças aos mitos 
& falas sagradas mbyá registrados por Cadogan, 
muitos indivíduos geneticamente indígenas 
puderam se tornar indígenas culturalmente, tomando 
contato com suas tradições através da leitura de 
textos etnográÞ cos, publicados por editoras ou 
Universidades. Não existem portanto “culturas 
autênticas”, do tipo “folclore em conserva”. Noções 
como “autenticidade” ou “legitimidade” são entulhos 
ideológicos, abandonados há décadas pelas ciências 
sociais. Todo processo cultural é híbrido, sincrético, 
uma combinação de elementos heterogêneos, 
endógenos & exógenos, nativos & estrangeiros, 
“legítimos” ou “espúrios” – como nos cultos da 
umbanda, do catimbó ou do Santo Daime.
                                 ____________
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Há quatro aldeias mbyá na Grande São Paulo (duas delas à beira 
da Billings): Tenondé-Porã (Parelheiros), Krukutú (Parelheiros/São 
Bernardo do Campo), M’Boi Mirim & Jaraguá, que se interligam a pelo 
menos mais quatro no litoral paulista, em Itanhaém, Peruíbe, Ubatuba & 
São Sebastião. Seus habitantes vivem como estrangeiros quase invisíveis 
nas frestas & franjas da área mais capitalizada & cosmopolita da América 
Latina, estabelecendo relações entre o modo de vida tradicional do 
interior das aldeias & a periferia & o centro das cidades da Grande 
São Paulo. É curioso notar que a sociedade brasileira, que nas últimas 
décadas vem aprendendo a reconhecer seu legado afrodescendente, 
ainda se recusa a assumir sua face  indígena & mameluca. O Brasil 
Þ nge que o índio (real) não existe – a não ser como avis rara empalhada, 
museológica & exótica. 

Os mbyá, originários do Paraguai oriental, são um dos grupos culturais 
que formam o povo guarani – os outros dois são os kaiowá & os 
ñandeva  –, aquele que melhor preservou suas tradições originais diante 
da devastação provocada a partir de 1500 pela pirataria ibérica & pela 
catequese romana. Antes mesmo da invenção do Brasil pelos europeus, a 
cultura guarani se caracterizava pelas migrações à procura da terra-sem-
mal (yvy marãey), situada do outro lado do mar. Esses êxodos, ocorrentes 
desde a época pré-cabralina até metade do século XX, eram induzidos 
por visionários em transe, os karay, uma categoria especial de pajé, que 
recitando falas sagradas incitavam as aldeias às migrações. O mar, na 
cosmologia guarani, representa o lugar onde o destino humano pode se 
cumprir: é ao mesmo tempo um ponto de chegada & um obstáculo a ser 
transposto para se atingir o éden. A Serra do Mar, nesse contexto, passa 
a ter um signiÞ cado especial: é a barragem do mar (yvy paiãry jocoã). Nos 
antigos mitos ñandeva há menção explícita à Serra do Mar. Talvez por isso 
os guarani tenham ocupado as encostas da serra, ao invés do litoral como 
os antigos tupi. Nas tradições mbyá & ñandeva, as terras do leste teriam 
sido ocupadas por seus antepassados, & sua atual reocupação representa 
o tekoa, o lugar-onde-se-pode-ser-aquilo-que-se-é.
                                                      ____________

Para Curt Nimuendaju, etnólogo alemão que pesquisou as migrações 
guarani ocorridas do Þ nal do século XIX à metade do XX, a busca da 
terra-sem-mal é um fenômeno fundamentalmente mágico-religioso, 
esteja ou não relacionada a  injunções da vida material, como guerras 
ou procura de novas áreas de cultivo. É curioso notar que, enquanto os 
mbyá migraram para o leste (lugar de Karay, o espírito do fogo), indo 
do Paraguai para o Mato Grosso & Paraná, & dali para a Serra do Mar, 
os atuais avá-chiriguanos da Bolívia, do grupo ñandeva, migraram para 
o oeste (lugar de Tupã, espírito das águas & tempestades), chegando a 
invadir o Império Inca no século XVI.

Em seu clássico A Sociedade Contra o Estado, Pierre Clastres faz uma leitura 
bastante original sobre a questão, com grande repercussão nos campos 
da Etnologia & da Política. Sendo as sociedades tribais sociedades sem 
Estado, o fenômeno dos profetas karay & da busca da terra-sem-mal 
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representariam uma reação contrária ao surgimento 
dos cacicados, cheÞ as políticas centralizadas nas 
mãos dos líderes guerreiros. SigniÞ cariam, portanto, 
uma rebelião mística  contra o aparecimento de 
um proto-Estado monopolizador do poder  –  & o 
poder, para os mbyá, é o poder da palavra. “Falar 
é, antes de tudo, deter o poder de falar”. Os karay, 
“profetas selvagens”, pregariam as migrações para 
a terra-sem-mal – isto é, sem Estado – visando a 
desestabilização das cheÞ as. Essa guerra simbólica 
entre xamãs & caciques implicaria, para Clastres, na 
dissolução da própria sociedade mbyá, que, diante 
da ameaça de dominação social pelo Estado, teria 
optado (como ocorre hoje com os kaiowá do Mato 
Grosso) pela auto-extinção.
                                   ____________

A cultura mbyá se deÞ ne pelo visionarismo 
xamânico, & este pelo caráter mágico-religioso 
da palavra mitopoética, recitada ou cantada. Para 
Mircea Eliade o sagrado é, na religiosidade arcaica, 
o centro & a origem da realidade, o núcleo a partir 
do qual se propaga o mundo profano. Assim todo 
rito & todo mito representam o retorno ao centro 
& à origem do real, o regresso ao sagrado. Não há, 
nas culturas arcaicas, a separação judaico-cristã, 
platônica ou cartesiana entre essas duas esferas. 
Nas cosmogonias indígenas não existe um deus 
criador apartado do mundo por ele engendrado. 
Sagrado & profano, deuses & criaturas são estágios 
ou pólos de um mesmo processo. O universo é visto 
como um incessante desdobrar-se e redobrar-se, 
uma continuidade entre a unidade original & a 
multiplicidade do mundo. 

Para os mbyá, a criação do mundo se dá quando 
Ñamandu, o Mistério das Origens, desdobra-se a partir 
de si mesmo – como um sol que se ilumina, uma 
semente que irrompe ou uma asa de pássaro que se 
abre. É o oguero-jerá, conceito fundamental da metafísica 
mbyá, que poderia ser traduzido como aquilo-que-
germina-de-sua-própria-germinação, ou aquilo-que-
se-desdobra-em-seu-próprio-desdobramento, ou ainda 
aquilo-que-se-ilumina-da-iluminação-de-si-mesmo. A 
cosmogênese é uma ereção do avá, força sagrada da 
verticalidade. Manifesta-se como ayvu, espírito-som-
palavra que vem à Terra; individualiza-se como ñe’e, 
alma-cântico-fala que encarna nos seres viventes. O 
mundo passa a existir através do ato da poetização, da 
nomeação, do canto-recitação.
                                  ____________

No idioma guarani não há plural ou conjugação 
dos tempos verbais. Um único termo pode ser 

substantivo, verbo ou adjetivo. Para Cadogan, 
“todo o domínio semântico guarani comprova sua 
extrema riqueza. Sua linguagem não tem declinações 
passadas ou futuras. Todo seu falar é no presente: a 
ação reß ete a realidade eterna do ser”. 

Além da fala comum, cotidiana, há uma linguagem 
secreta, esotérica, que só os karay sabem proferir & 
que não se dirige aos homens, mas ao sagrado. As 
palavras ganham um nível semântico cujo sentido 
& uso é exclusivamente mágico-religioso. Porã, 
por exemplo, costuma ser utilizado no sentido 
de “belo”; mas em seu signiÞ cado esotérico é, 
literalmente, aquilo-que-é-adornado-com-plumas. 
Sendo as penas dos pássaros signos do sagrado, porã 
equivale a “adornado, embelezado pelos deuses”. 
Ayvu comumente signiÞ ca linguagem, palavra, fala, 
recitação ou canto; mas em seu sentido mitopoético 
corresponde ao sagrado, ao espírito, à vida divina 
ou à música dos deuses. Ñe’e tem os mesmos 
sentidos, mas refere-se à fala dos seres vivos, 
humanos ou não. Outro exemplo é o nome Karay, 
que designa o espírito do leste, o nascer do sol & as 
chamas. Secretamente a palavra denota também os 
próprios poetas-visionários, aqueles-que-falam-as-
falas-sagradas. Há também palavras-montagens de 
imagens. Cachimbo é “o esqueleto da névoa”, sendo 
os ossos considerados a morada da alma imortal 
dos seres vivos, enquanto a neblina & a fumaça são 
o hálito de Jakairah, o norte, lugar dos ancestrais & 
do conhecimento dos anciãos.

Por isso a cerimônia de batismo, ñi-mongaray, talvez 
seja a mais importante entre os mbyá. Uma criança que 
nasce é considerada encarnação de uma palavra-alma, 
um “nome-que-se-assenta-&-ergue”. O pajé pode ler 
na névoa do tabaco qual é essa palavra, a linhagem 
espiritual da qual provém aquele a ser batizado – leste, 
oeste, sul, norte ou zênite –, qual é seu nome, isto é, sua 
essência & origem. Receber um nome é receber  ñe’e, 
uma alma-vida-fala. Do mesmo modo, o ato de cura 
é a restituição do ñe’e perdido do enfermo. O pajé-
curandeiro utiliza o cachimbo & o fumo, lembrando 
o nevoeiro que Jakairah trouxe à terra junto à palavra 
& ao pensamento, & opera analogamente ao deus da 
neblina que infunde a vida como orvalho à vegetação 
na passagem do inverno à primavera. Voltar à vida, 
devolver a alma-palavra é também o ato de curar. 
Há uma relação direta entre o sagrado, a linguagem, 
a vida & a verticalidade. É verdadeiro aquilo que 
está ereto, erguido. Avá, que comumente designa a 
condição humana, esotericamente representa o estado 
da verticalidade. O milho, planta sagrada & solar, é 
avaty, o vegetal-ereto.
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Considerando a importância central que os guarani 
atribuem à palavra, sinônimo de vida, alma & 
espírito, é significativo que os atuais habitantes 
da Serra do Mar tenham sido denominados mbyá: 
Aqueles-que-Vieram-de-Longe, os Estrangeiros, 
os Outros.
                                 ____________

O mitopoema que traduzo nas páginas seguintes é 
a parte inicial, o primeiro ciclo da cosmogonia mbyá, 
Maino Reko Ypy Kue (Os Atos Primeiros de Colibri-o-
Pássaro-Primeiro). Há mais quatro traduções deste 
texto, todas baseadas nas falas sagradas recolhidas 
em 1953 por Leon Cadogan entre os mbyá do 
Paraguai: para o espanhol, pelo próprio Cadogan 
(1959); para o francês, por Pierre Clastres (1974); 
para o português, por Yara Miowa (1999) & por 
Kaka Werá Jecupé (2001). Todas elas foram cotejadas 
em minha versão, que também parte do original, em 
idioma mbyá paraguaio. É preciso lembrar que toda 
etnotradução é uma utopia: impossível traduzir 
a melopéia da recitação guarani para uma língua 
européia como a nossa.

Maino narra a passagem do araymá, o tempo primeiro 
do inverno ou caos primordial, ao arapoty, tempo 
da primavera, ou arapyaú ñemokandyre, tempo da 
terra-em-que-vivemos & dos sóis-que-nascem-&-
morrem-&-nascem-novamente. É possivelmente a 
essa idade do ouro ou éden terrestre (bem diversa 
do paraíso cristão) que se referem as migrações para 
o leste (lugar do sol, primavera simbólica) em busca 
da terra-sem-mal.

Ñamandu, a Origem-de-Tudo, desdobra-se a partir 
de si mesmo. As primeiras imagens sugerem ao 
mesmo tempo o vir-à-luz (invertido) de uma criança 
& o desabrochar de uma palmeira cujas folhas são 
um cocar de plumas. Lembram também o popyguá, 
o cetro adornado com plumas que é portado pelos 
que falam as falas sagradas. Essas imagens parecem 
se referir também ao uiraçú ou gavião-real (Harpia 
harpya), a águia-de-penacho que é a maior animal 
de rapina do planeta & pássaro sagrado em várias 
culturas indígenas. Antes de desdobrar-se em 
gavião-real, ave solar, Ñamandu aparece como 
coruja, urukure’a, pássaro da noite. O mundo em seu 
desabrochar é ao mesmo tempo um sol & uma ß or, 
sobre o qual esvoaça o colibri primordial, maino, o 
pássaro-primeiro. 

A passagem do caos ao cosmos seria então, na tradição 
mbyá, o despertar de um pássaro cujos olhos, ao se 
abrirem, fazem o sol nascer pela primeira vez. Uma 

coruja se solariza ao sol de si mesma & Vê-que-É-
um-Gavião. É o primeiro oguero-jerá. O inverno 
dos primeiros ventos, o araymá ou caos primordial, 
dá lugar à primavera das ß ores do ipê-amarelo, o 
arapoty. O tempo-sem-tempo em que tudo é idêntico 
a si mesmo dá lugar ao arapyaú ñemokandyre, era das 
madrugadas & primaveras que nascem-&-morrem-
&-nascem-novamente. Tempo da temporalidade: 
dos cânticos da diversidade da Terra: Yvy Piaú, a 
terra-em-que-vivemos. Mas também a terra que, em 
nossa condição de estrangeiros em perpétuo ß uxo 
migratório, buscamos.

Rubens Zárate
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MAINO I REKO YPY KUE
OS ATOS PRIMEIROS DO PÁSSARO PRIMEIRO

o Ancestral: o Final: o Primeiro
se desdobra      das dobras      de si mesmo

no meio da treva primeira
_________

as sagradas plantas dos pés
a pequena bunda redonda

no meio da treva      da noite primeira
germinam de seu próprio germinar

_________

o sagrado cocar      o sol-pensamento
os sagrados ouvidos      aqueles-que-ouvem

as sagradas palmas das mãos      com pontas de ramas de ß ores

: Mistério Maior das Origens :

germinam de seu próprio germinar
_________

sagrada coroa sagrada
cocar de plumas de ß ores
sagrado penacho ß orido

de plumas

onde paira

Colibri-o-Pássaro-Primeiro
_________

o Ancestral: o Primeiro
ainda antes      de se abrir      da abertura

de seu centro
mora no meio dos ventos primeiros

ainda antes de brotar      da brotação de si mesmo
na madrugada do éden da aldeia primeira

antes de se iluminar      do luminar de si mesmo
na aldeia do céu      na aldeia da terra

ainda antes de saber      seu saber coriscante

      paira sobre si mesmo

Mistério Maior das Origens: Colibri-o-Pássaro-Primeiro
_________
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o Ancestral: o Mistério Maior: o Primeiro
ainda antes de nascer do nascimento de si mesmo   

na madrugada do éden da aldeia primeira
vê-não-vê a treva primeira

ainda antes que o sol se espelhe em seus olhos
raia      raiando      dos  raios

de seu centro

: sua sagrada visão faiscante
ensolarada ao sol de si mesma :

_________

o Mistério Maior: o Ancestral: o Primeiro
mora no meio dos ventos primeiros

empoleirado no meio da treva primeira

coruja      espreitando      a noite      de si mesma

madrugando em sua própria madrugada
_________

o Mistério Maior: o Ancestral: o Primeiro
aquele que se desdobra       das dobras de si mesmo

antes de brotar      na terra primeira
mora no meio dos ventos primeiros

dos ventos      do centro      do princípio
que voltam aos ventos      e voltam de novo
ao tempo dos ventos que morrem e nascem

e voltam de novo

terminado o tempo dos ventos primeiros o ipê está carregado de ß ores
amarelas: novos cânticos cantam na terra

o tempo das primaveras      o tempo novo da terra      o tempo
das primaveras que nascem e morrem

e voltam de novo

tradição oral mbyá-guarani, recolhida por Leon Cadogan
tradução: Rubens Zárate
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DESCOBRIMENTO

Vamos descobrir um Brasil. Uma nação...
Fujam, fujam, não Þ quem parados.
Cuidado! Fogo, correntes chicotes,
Corpos no chão, pássaros na prisão.

Pássaros que não cantam, que não voam,
Famílias que choram, bacamartes que calam.
Canhões, pólvora, senhores,
De terra, de escravos, de seres humanos!

Seres humanos livres, agora não mais.
Terras invadidas, aldeias destruídas, assim como vidas!
Mas tudo muda, o preso Þ ca livre,
Ou vai lutar por sua liberdade!

Assim foi há alguns séculos atrás,
E assim parece que está sendo...
Ouço o som do berimbau,
Que sinaliza a luta, a liberdade, a resistência.

A resistência de um povo, de vários povos.
Bantus, Zulus, Benguelas...
Yanomamis, Bororos, Guaranis...
Aldeais, senzalas, quilombos, favelas...
Batuques, berimbau, capoeira, maculelê!

Samba, maracatu, frevo, Hip Hop.
Quilombolas atuais, séculos depois lutando por sua liberdade.
Nos morros e ruas espalhados pela cidade
Tocando, pintando, dançando, cantando. Revolucionando!

Somos dançarinos, pintores, músicos, cantores,
B. boys, b. girls, gra��  teiros (as), DJs e MCs.
Somos revolucionários, guerreiros, rebeldes,
Artistas do gueto! Que se multiplicam, que lutam.
Artistas que estão por todos os lados, 
                                                            rebelados!

                                                                               Renato de Souza
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H ip Hop: da arte ao ativismo, da rebeldia à diversão, do 
mercado à resistência, da troca de idéias às práticas 

organizadas, produzindo cultura, promovendo a auto-estima 
e criando alternativas com “êxito de rua”. Uma cultura em 
movimento, que interliga pessoas quebrando fronteiras 
territoriais e de idiomas, comunicando através de ritmos, traços 
e passos, as realidades distintas de cada região,  ao mesmo 
tempo tão hibridas e semelhantes devido ao processo mundial 
de exclusão criado pelo “monstro da selva de pedras” que faz 
com que a “ß or de lótus” nasça em toda parte onde o caos 
urbano separa Jardins de Pantanais.

“O povo se organiza cada um à sua maneira” para amenizar os 
problemas que nos assolam. Com o Hip Hop não seria diferente. 
Alguns de seus adeptos desenvolvem projetos utilizando seus 
elementos (Gra��  ti, Rap, Discotecagem e Dança de Rua) como 
ferramentas para discutir questões que possibilitem reß exões 
sobre nossa vida individual e coletiva, atuando assim nas 
falhas dos sistemas sociais (entre eles o educacional), muitas 
vezes voluntariamente, apostando que o incentivo à busca por 
conhecimentos é o caminho para cidadãos com autonomia de 
pensamento e dispostos a viver sem donos.

É com este intuito que surge o projeto POVO – Literatura 
Hip Hopiana, com Escritores e Escritoras de Gra��  ti, B.Boys 
e B.Girls, Poppers e Lockers, DJs e MCs registrando seus 
pensamentos também em obras literárias. Este projeto, que se 
encontra na fase de confecção de seu segundo número, teve sua 
edição nº 1 impressa e distribuída gratuitamente e agora traz 
para o Laboratório de Poéticas  uma obra inédita a cada número. 
O poema da página anterior é uma obra de Renato de Souza. 
MC morador de Diadema, faz parte do grupo Trovadores e do 
coletivo Produto Paralelo. Atualmente é um dos coordenadores 
da entidade Zulu Nation Brasil e desenvolve o projeto Velho 
Poema Novo (www.myspace.com/velhopoemanovo)  . É autor 
de músicas como O Monstro da Selva de Pedras e Flor de Lótus, 
que podem ser conferidas no www.tramavirtual.com.br/
trovadores.
                                                                                                              
                                                                                                              

         EMOL

POVO - PESSOAS ORGANIZADAS 
VENCEM OPRESSÃO
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Primeiramente, as idéias transcritas aqui são de autoria de 
pessoas que, através do Movimento Hip Hop, tiveram a 

percepção de que nóis pódi si expressá aqui também, mano!

Dê-nos licença, não estamos aqui representado o Hip Hop, pois 
temos consciência de que o Hip Hop é que fala por nós, pela 
nossa alma e pelo nosso estilo de vida, com consciência ativa e 
livre.   Que o Hip Hop é força motriz e capaz de transformar 
a sociedade nem todos sabem.  O fato do movimento estar 
fortemente instalado e presente em Diadema ninguém discorda. 
Pois é a partir das favelas de vários lugares que informações 
foram, são e serão trocada através do Movimento (isto é, em todas 
as periferias). Mas na cidade que tem nome de jóia, o talento da 
periferia reluz cegamente.

Os respeitados e já bastante conhecidos 4 elementos do Hip Hop 
são ainda mais poderosos, munidos do suor da luta diária e sofrida 
daqueles que, matrix-mente falando, despertam nos oprimidos 
o espírito guerreiro. Que resistem, ocupam lugares e aprendem  
a se virar, plantando, colhendo, cozinhando e degustando do 
resultado Þ nal da revolução periférica. 

Buscando informação, conhecimento e diversão, lotamos os 
bailes blacks e outros lugares que difundem o Hip Hop através 
dos mais diversos encontros, trocas e interações com a população. 
Os pequenos grupos são tão importantes quanto os grandes e 
badalados eventos. Pois é das classes mais baixas e igualitárias 
que nascem as verdadeiras transformações através do modelo 
formiga. Aliás, ninguém cria mundo sozinho. Essa estrutura de 
pensamento e atitude faz com que um não-ser chegue a ser. 

As ferramentas que os guerreiros e guerreiras da nova e velha 
guarda da cidade e região obtiveram para Diadema. Além 
da tríade amorosa entre Hip Hop, MILITANTES e cidade, há 
também os lugares que se transformaram em verdadeiros centros 
de socialização de informação. É  o caso do Clube do Rap, e é o 
caso também da nossa Casa do Hip Hop no Canhema. 

Guiados por batidas e rimas, éramos levados ao CLUBE DA 
CIDADE, remanescente do XERETA, onde hoje os reß etores 
continuam funcionando apenas na memória dos que passaram 
por aquela casa. Passaram por lá, além de pessoas de várias 
favelas de São Paulo, Gog e a Família, Racionais, Posse Mente 
Zulu, Consciência Humana, De Menos Crime, RZO, Mv Bill, 
Código Fatal, Thaide e Dj Hum. Visão de Rua, SP Funk, Sabotage 
entre outros que fazem parte da cultura. 

UMA ALTERNATIVA CHAMADA
MOVIMENTO HIP HOP
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Kl Jay do Racionais e o grupo Potencial 3 faziam 
todos entrar em estado de verdadeira sintonia 
rolando os bolachas. A casa parecia uma panela de 
pressão: antes, durante e depois do baile sempre 
discutíamos o agir-politicamente-correto, com 
atitude e amor – numa época em que Diadema 
se destacava negativamente por seu números de 
homicídios. Tínhamos nosso local para debater 
nossa própria sobrevivência. Lá todos éramos 
iguais e tínhamos o direito de expressar nossos 
sonhos e anseios de reconstrução de nossas 
próprias vidas, com base nos improvisos, beat-
box e dança de rua. 

Mas os reß etores do Clube do Rap não se 
acenderam nas mentes daqueles que se 
aproveitaram da muvuca para cometer seus 
delitos. Conseqüência: a casa fechou, restando 
dessa época nosso valioso aprendizado, algo que 
ninguém nos tira. 

Graças a pessoas que acreditam na Revolução Hip 
Hop e depositaram conÞ ança no ensinamento 
das ruas, podemos hoje observar resultado a 
curto, médio e longo prazo, por exemplo  nas 
oÞ cinas culturais da Casa do Hip Hop, que aliás 
é referência nacional da cultura de rua e já rendeu 
talentos que aproveitaram as oportunidades 
e aprenderam a manifestar seus pensamentos 
através da arte hip-hopiana. 

Oportunidades que não aparecem em qualquer 
lugar com tal requinte de serviço à comunidade. 
Que oferecem para as classes populares 
conhecimento gratuito – não para consumo, mas 
para reinvenção. Não como uma instituição, mas 
como uma didática de aprendizado que atrai 
jovens em sua massa.

A organização democrática do ensino-
aprendizagem deveria ser digna de gestão 
popular, procurando sistematizar experiências 
e transformá-las em Movimento Hip Hop, já 
que a arte desperta interesse e criatividade. 
Não podemos esperar dos EEPGs da vida essa 
pedagogia atrativa de ensino. A escola precisa de  

militantes. Os educadores deveriam conhecer 
melhor o Movimento Hip Hop e assim estabelecer 
pontes entre alunos e professores. Todos em 
busca de uma sociedade mais digna e justa.

                                                                              
                                     Thiago Fernandes 
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SATS: o termo, utilizado em antropologia teatral, vem 
da cultura nórdica e signi Þ ca  “energia suspensa”. É 
o momento em que a ação é pensada-executada, o 
ponto em que o corpo decide agir, a mola antes de 
saltar. O SATS compromete o corpo inteiro.

N unca nos pareceu tão urgente como agora o 
resgate do homem em sua plena condição de 

ente na vida, e o resgate do encantamento do mundo, 
do trabalho, do lazer comunitário e da maturidade 
social, onde possamos entender cada cidadão como 
membro ativo da sociedade.  Às vezes nos falta um 
olhar diferenciado sobre o homem contemporâneo, 
um homem híbrido e semantizado pela cultura, fruto 
de um imaginário e de um mundo real que o tornam 
um símbolo.

Dentre as novas visões das ciências foi criada em 
1995, em Paris, a Etnocenologia, com o propósito 
de estudar o homem em sua ação corporal social, a 
partir de um evento sociológico. A Etnocenologia é o 
conceito que liga o simbólico ao corpo humano, “num 
momento espetacular organizado, entendendo-se o 
ato de se comportar, de falar, cantar, se emocionar e 
se enfeitar, processo esse distinto das ações triviais do 
cotidiano” (J.M. Pradier,  1995, pag. 23), a exemplo 
dos ritos de passagem, das experiências artísticas de 
uma determinada cultura, dos hábitos de uma época  
(como os movimentos hippie, punk, o new wave, a 
alta moda, etc).

Numa ampliação do conceito, podemos falar na 
existência de um padrão de comportamento  que 
se exprime especialmente através do corpo do 
indivíduo, que interioriza o costume como meio de 
comunicação (o aperto de mão, o be�' o, a tatuagem), e 
de sua inserção no meio com um sentido de passagem 

DA EXPERIÊNCIA VIVIDA AO PAPEL SOCIAL: A ETNOCENOLOGIA 
NO TRABALHO DO CATADOR DE RUA

Dizem que o que todos procuramos é um sentido para a 
vida. Não penso que seja assim. Penso que o que estamos 
procurando é a experiência de estarmos  vivos, de modo que 
nossas experiências de vida, no plano puramente físico, 
tenham ressonância do interior de nosso ser e da nossa 
realidade mais íntimos, de modo que realmente possamos 
sentir o enlevo de estarmos vivos.  
                                                 

JOSEPH CAMPBELL - O Poder do Mito

(nos meios urbanos, a gravata para a vida responsável 
adulta; nas sociedades tribais, a picada de insetos). 
Essa corporiÞ carão da cultura pode nos dar um 
nova visão sobre o pensamento de uma determinada 
época ou fenômeno social.

A princípio trataremos aqui da Þ gura do catador 
de lixo: a revalorização que ele projeta nos restos 
materiais da sociedade, dando nova utilidade para 
aquilo que já não serviria para nada. A mesma 
sociedade que joga fora o lixo assimila esse homem a 
seus dejetos, representando-o como um homem-lixo, 
chegando mesmo a expelí-lo do convívio social. Duas 
questões saltam de imediato. Como caracterizar esse 
personagem da vida urbana? Como entender sua 
real narrativa pelas avenidas da cidade? 

Entramos aqui no objetivo de nossa pesquisa, que é 
constatar a identidade cultural dos catadores de lixo e 
dos “agentes ambientais” (nomenclatura criada pelo 
Projeto Vida Limpa,  uma cooperativa de catadores 
de materiais recicláveis de Diadema). Como são suas 
relações com o meio social? Esta pequisa foi realizada 
com base no trabalho do Núcleo Le Hasard1  no Posto 
Chico Mendes, bairro Jardim Inamar, em Diadema. 
Participantes: Claudenice2, Junior3,

(1) O Nucleo Le Hasard é uma entidade cultural, de Diadema, 
sem Þ ns lucrativos, voltada ao estudo e à reß exão sobre a arte 
contemporânea.  
(2) Claudenice, estudante de Serviço Social. 
(3)  Junior, estudante de nível médio.
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Maria 4, Rita5, Ronaldo6, Sérgio7 e William 8, além 
da equipe do Posto Chico Mendes: Elli, Emerson, 
Margarida, Marilda e Sueli.

O Núcleo procurou ultrapassar o método da 
entrevista e experienciar um dia de trabalho junto 
aos catadores, para que tivesse condições de fazer 
análises mais concretas, uma vez que a realidade 
dispõe de dados mais consistentes que a entrevista. 
Pareceu-nos que a observação direta dos catadores 
em ação seria capaz de fornecer maior objetividade 
à pesquisa. Isto se deve à  necessidade de um olhar 
etnocenológico que trouxesse à tona da pesquisa os 
gestos espetaculares do corpo dos catadores de lixo 
num momento extra-cotidiano.

Com o intuito de realizar essa experiência e, 
posteriormente, uma entrevista, entramos em contato 
com a coordenadora do posto de coleta seletiva, 
Marilda. Em outubro de 2006 nos apresentamos a 
ela e, acertados detalhes, fomos a campo. Decidimos 
acompanhar em caminhada um pequeno grupo de 
catadores em suas atividades cotidianas. Nosso grupo 
se dividiu: parte dos pesquisadores acompanhou 
alguns catadores, enquanto outros observavam 
à distância, buscando analisar em detalhes a 
gestualidade dos trabalhadores. Estas experiências 
foram revezadas pelo grupo.

Observamos que a dinâmica do trabalho se dá de 
maneira diferenciada para alguns dos catadores. 
Devido ao fato do grupo ser formado por três mulheres 
e um homem, este carregava o carrinho, enquanto as 
mulheres dirigiam-se às casas para coletar materiais 
reciclados passados pelos moradores, que depois 
levavam ao carrinho. O homem Þ cava  esperando 
que as mulheres passassem por todas as casas. Esta 
prática vinha ocorrendo desde o início do Projeto 
Vida Limpa. O tempo que os grupos de catadores 
trabalham era, contudo, variável. 

(4) Maria, estudante de Serviço Social ( Faculdade Paulista 
de Serviço Social de S. Caetano do Sul-FAPSS) e membro do 
Núcleo Le Hasard 
(5) Rita, estudante de Serviço Social (Faculdade Paulista de 
Serviço Social de S.C.S.-FAPSS)
(6) Ronaldo, produtor cultural , DJ de Diadema.
(7)  Sérgio, produtor cultural de Diadema, membro do Núcleo 
Le Hasard.
(8) William (produtor cultural de Diadema, coordenador do 
Núcleo Le Hasard.

Os catadores andam uniformizados, para que as 
pessoas identiÞ quem o fato de tratar-se de uma 
cooperativa, o que os diferencia do catador de rua 
que trabalha com sucateiros e ferro-velho; este seria 
um segundo tipo. Os catadores passam em casas 
especíÞ cas, onde recolhem material já há muito tempo. 
Numa mesma rua há casas em que não passam, e 
alguns moradores sequer sabem da existência desse 
tipo de trabalho. Do mesmo modo, observamos que, 
embora passem nas mesmas ruas e casas todas as 
semanas, alguns catadores não se lembram das casas 
pelas quais passaram. Nestas condições, o grupo de 
pesquisadores, além de observar, tomou a iniciativa 
de ajudá-los a pegar os materiais, passar em outras 
casas para informar sobre a coleta seletiva, solicitando 
aos moradores que guardassem os materiais para 
posterior entrega. De modo geral, os catadores, 
embora desenvolvam este trabalho há muito tempo, 
não  desenvolvem nenhum tipo de socialização com 
os moradores que fornecem os materiais, isto é, não se 
conhecem, não sabem os nomes uns dos outros, tendo 
uma relação muito distante, exceto alguns casos. 
                                    ___________

De modo geral, essa caminhada com os catadores 
contribuiu para que pudéssemos observar 
alguns aspectos relevantes. Interessava-nos, da 
perspectiva da etnocenologia, encontrar o corpo 
social condicionado pelo hábito do trabalho, corpos 
prestando-se a uma ação não-cotidiana e que o 
espaço do lixo transforma numa caricatura do 
“homem do saco”. Passamos então a observar o que 
há em comum entre os catadores,  o que os une no 
trabalho e os diferencia fora dele.

A caminhada comum dos catadores é constituída 
por uma trajetória já estabelecida pelas residências 
que doam material reciclável. Saem em dois grupos, 
o catador com o carrinho e os demais com sacos. 
Temos ai já duas formas de corpo, relativas ao peso 
dos objetos carregados e da condição do terreno 
(ladeiras, por exemplo). Com o hábito, também 
a velocidade se torna incomum. Este conjunto 
de fatores nos conduz para algumas formas que 
pertencem exclusivamente à caminhada com o 
carrinho ou  sacos.
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O catador do carrinho parece ser sempre o mais forte, e 
é aquele que mais intensamente sofre uma transformação 
corporal. Devido ao desequilíbrio, em virtude do corpo 
não estar em um momento natural, ele busca uma força 
maior que a usual. Isso não signiÞ ca que ele seja o mais 
forte Þ sicamente, mas sim que está deslocando o peso, 
posicionando-se fora do eixo, da base comum do corpo. Os 
catadores com os sacos depositam todo o material recolhido 
no carrinho, o movimento é criado com o desequilíbrio 
do catador, tomando a angulação de 45 graus ou mais, 
transformando o peso, energia potencial, em movimento, 
energia cinética. Aqui vale lembrar que etimologicamente 
a palavra energia signiÞ ca “estar em trabalho”. Outro 
fator importante é o posicionamento das mãos que sempre 
empurram o carrinho, transferindo o peso para o ponto de 
desequilíbrio. Os pés também se elevam para sustentar o 
peso, o que  torna este instante um momento espetacular. 
Eugenio Barba, em seu tratado sobre antropologia teatral, 
comenta que “esse principio constante se encontra em 
todas as formas codiÞ cadas de representação: uma 
deformação da técnica cotidiana de caminhar, de deslocar-
se no espaço, de manter o corpo imóvel. Essa técnica extra-
cotidiana baseia-se na alteração do equilíbrio”9 , uma vez 
que naturalmente estes gestos não são utilizados quando 
se está andando na rua sem o carrinho. Num movimento 
cotidiano, conforme Isaac Newton, devemos sair da vertical 
em direção à horizontal: a gravidade ou peso é uma força 
que impulsiona o corpo a ir para baixo, daí a caracterização 
de um momento de exceção.

Já os catadores com sacos têm uma função mais 
informativa e um discurso já criado. Voltam sempre nas 
mesmas residências, abordando as pessoas e dizendo: 
“óóó a coleta  seletiva!”;  os sacos em geral não pesam 
muito, mas compõem um efeito de ampliação e de aspecto 
monstruoso, causado pelo esforço de carregar os sacos 
de difícil manejo com formatos variados, transformados 
pelas características dos materiais do conteúdo. 

Importante de se notar é que no inicio do século XX os 
catadores de rua só pegavam garrafas e eram relacionados 
a um trabalho mais “limpo”. Com a expansão industrial a 
quantidade de  lixo sofreu uma enorme in ß ação, e o corpo 
dos catadores também se transformou. Sua imagem social, 
na mesma proporção, se deteriorou. 

(9) Barba, Eugenio. La Canoa di carta- Trattato di Antropologia Teatrale 
-Itália : società editrice il mulino,1993.
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Como se vê no documentário Estamira (2006), Estamira, 
uma catadora do lixão (terceiro tipo de catador) no Rio de 
Janeiro, permanece durante dias no lixão. As refeições são  
comunitárias e servidas ali mesmo. Estamira, diagnosticada 
como esquizofrênica e vítima de vários estupros, é relacionada, 
pela própria comunidade, às histórias do “homem do saco”, que 
as mães sempre contam para os Þ lhos – um terrível monstro 
mitológico urbano, que carrega as criancinhas para jogá-las no 
lixo. Seu Batista, antigo morador do Sitio Joaninha em Diadema e 
ex-catador do desativado lixão do Alvarenga, conta que à noite 
eram feitas fogueiras com o próprio gás proveniente do lixo, e 
todos comiam e dormiam no lixão, além de encontrar roupas, 
cadernos para as crianças, brinquedos etc. 

É oportuno lembrar como os catadores se relacionam com as 
pessoas de outra posição social e vice-versa. As relações se dão 
de maneira superÞ cial, sem estabelecimento de vínculo. Isto nos 
leva a pensar como os papéis sociais se aÞ rmam. Assim, o papel 
do catador é tão somente o de recolher o material reciclável, 
enquanto o do morador é doar-lhe o material, sem com isso 
haver qualquer aproximação entre ambos. 

Nos desdobramentos desta experiência observamos que os 
catadores do posto desenvolvem o trabalho na rua de maneira 
pontual, permanecendo por um tempo maior no interior do 
posto. Com isso não estão tão expostos a uma rejeição por parte 
da população, uma vez que os catadores que estão imersos no 
mercado informal por vezes são tratados como marginais. Pode-
se imaginar, contudo, como esse homem está se inscrevendo na 
história, e como o meio recebe essa pessoa que luta diariamente 
para existir, mesmo que em meio à parcela mais rejeitada 
da sociedade. Sua imagem é por muitas transÞ gurada, e sua 
personalidade também. Podemos aÞ rmar que o crescimento de 
cooperativas de catadores de rua, que encontram junto ao terceiro 
setor oportunidade para desenvolver seu trabalho de forma 
mais organizada, enquanto luta política por concientização e 
informação do trabalhador, é extremamente importante para que 
seu papel na sociedade seja renovado.  
                  

William Figueiredo

Este estudo só pôde existir graças à colaboração de Sergio da Silva de 
Barros, pequisador teatral, e de Maria Erlândia Fernandes de Lima 10.

(10)  Maria Erlândia Fernandes de Lima, assistente social que a partir desta experiência 
elaborou conjuntamente com Rita Lopes, asssistente social, o TCC A Realidade dos 
Antigos Catadores de Matérias Recicláveis do Extinto Lixão do Alvarenga e Sua 
Relação com o Lixo (2006). O tema foi proposto às estudantes 
em 2006 pelo Núcleo Le Hasard, que também acompanhou e orientou suas pesquisas. 
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Escritores dialogam entre si, às vezes através de senhas, 
mensagens secretas ou declaradas. Textos de Drummond 
reescrevem poemas de Dante ou Camões. Letras de Jim 
Morrison repetem a voz de William Blake, assim como 
Blake relê Milton & a tradição esotérica & herética do 
Ocidente. Textos poéticos são também intertextos, diálogos, 
triálogos, desleituras & reescrituras: traduções pessoais de 
algo escrito anteriormente.

PATTI SMITH & RIMBAUD

Arthur Rimbaud , primeiro poeta absolutamente moderno, dos 17 aos 21 anos de idade refez toda a 
história da literatura ocidental. Não satisfeito, assassinou a chamada “literatura”. Criou uma prática 
poética inteiramente distinta, a vida-poesia-vidência. Com isso retomou a mais arcaica das tradições: 
a dos xamãs, bruxos & alquimistas.

Pa�4 i Smith  pertence, ao lado de Bob Dylan & Jim Morrison, à tribo dos poetas-roqueiros dos 
anos 60-70, uma espécie de segunda geração beat. Escreveu, como eles, livros de poemas que dão 
continuidade à principal lição de Rimbaud: viver, delirar & escrever não precisam ser práticas que 
se excluem.

Há no Brasil muitas (& boas) traduções da obra de Rimbaud. Uma das mais interessantes é a de 
Rodrigo Garcia Lopes & Maurício Arruda Mendonça, Iluminuras – Gravuras Coloridas (Editora 
Iluminuras, 1996, S. Paulo). Não há traduções de Pa�4 i Smith no Brasil; em Portugal há uma versão 
de Alexandre Vargas para Wi�4 , na coleção Rei Lagarto (Assírio & Alvim, 1983, Lisboa).

BOTTOM

Sendo a realidade irritante demais para o meu imenso talento, – encontrava-me eu nos 
aposentos de uma dama, seu porte de pássaro cinza-azulado debatendo-se contra as 
molduras do teto, ou arrastando suas asas nas sombras do crepúsculo.

À beira do dossel que exibia suas b�' uterias adoradas e seus físicos retratos fui um urso 
enorme de gengivas roxas e pelagem branca de desgosto, os olhos nas pratas e cristais do 
criado-mudo.

Tudo se fez sombra e aquário ardente. De manhã – madrugada de verão e de galos-
de-briga –, disparei pelo arrabalde, besta, trombando e berrando minha dor, até que as 
virgens da vila vieram se atirar nos meus braços.

                                                                                                                                                   
                                                                    Arthur Rimbaud, Illuminations                                                                                       

                                                                    tradução:  Rubens Zárate
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SONHO COM RIMBAUD

sou uma viúva. pode ser em chalerville pode ser 
em qualquer lugar. ele caminha atrás da charrua. as 

campinas. o jovem arthur se esconde pela fazenda 
(roche?). o gerador o poço artesiano. atira cacos de vidro 

verde aliás lascas de cristal. acerta meu olho.

estou no andar de cima. no quarto fazendo um curativo. 
ele entra. se aproxima da cama. suas faces coradas. 

arrogante & mãos enormes. sexy como o inferno. que 
aconteceu ele pergunta se fazendo de inocente. inocente 
demais. tiro a bandagem. mostro meu olho uma nojeira 
sangrenta: um sonho de edgar allan poe. ele se assusta.

atiro à queima-roupa. alguém fez isto. você. ele cai a 
meus pés. chora em meu colo. toco seu cabelo, mas 

queimo os dedos. densa raposa de fogo. cabelo dourado 
macio. aquela inconfundível tonalidade ruiva. rubedo. 

espanto vermelho. cabelo do Único.

cristo eu o quero. imundo Þ lho da puta. ele lambe minha 
mão. mantenho a calma. vai depressa tua mãe te espera. 

ele levanta. está indo embora. mas não sem antes me 
olhar com aqueles seus frios olhos azuis de assassino. ele 

hesita é meu. estamos na cama. levo uma faca suave à sua 
garganta. deixo cair. nos agarramos. devoro seu escalpo. 

piolhos do tamanho de dedos de criança. 
o caviar do seu crânio.

arthur arthur. estamos em aden, abissínia. fodendo & 
fumando. nos be�' amos. mas é mais que isso. blues. 

charco azulado. mancha à tona da lagoa. percepções 
ampliadas, alma vital. baía cristalina. explosão de bolas 

de vidro coloridas. rasgadura de tecidos de tenda árabe. 
se abrindo, aberta como uma caverna, aberta ao máximo. 

rendição total.

                                                                                                   
                                                       

 Pa�4 i Smith, Wi �4     
tradução: Rubens Zárate 
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pequena antologia de autores locais

JUAN LATORRE: LATINO-AMÉRICA ME CHAMA

Octavio Paz dizia que ouvira outra voz, a poesia. Voz do silêncio e do tumulto, voz do 
próprio tempo: “tempo que passa e que, apesar disso, volta transformado em umas quantas 
sílabas cristalinas”.

A poesia de Juan Carlos Rodriguez Latorre, nascido no Chile em 1954, vem de de diversas 
fontes. Vem “do sussurro de conÞ dência na alcova e do cheiro da multidão na praça”, 
vem do realismo fantástico, onde o maravilhoso e o mágico integram-se totalmente à vida 
cotidiana. O escritor dá voz a diferentes mitos, voz que a lógica racional não consegue 
impedir, pois:

 Sou feito de cobre e terra
 e nasci com uma 
 vermelha primavera
 atravessada na garganta  

 e em mim brincam sempre 
 cinco sereias

Em sua poesia ecoa a solidão do Chile cercado pelos Andes, e, sempre de encontro ao 
mar, a louca sabedoria e sensata loucura de uma escrita carregada de sonhos, angústias 
e incertezas, onde ecoa também o tempo presente, esse da indústria cultural, do 
bombardeio de informações, da solidão das grandes cidades, esse tempo que também 
perde suas sílabas.

Juan Latorre é ainda inédito em livro. Seu poema Eva foi contemplada com o 1º lugar na 
Mostra de Artes de Diadema em 2005. Maurice Blanchot dizia que há autores sem obra, 
como também há obras que não encontraram o livro: “daí a riqueza e a miséria, o orgulho 
e a humildade, a extrema solidão do nosso trabalho literário, que tem ao menos o mérito 
de não desejar nem o poder, nem a glória”. 
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Laboratório de Poéticas – Como foi sua infância e 
adolescência no Chile?
Juan – Nasci e cresci em Santiago. Éramos dez irmãos. 
Na escola tive contato com a literatura, meu pai também 
tinha o hábito de ler e me incentivou bastante. Comecei 
a escrever com sete anos e participei dos concursos da 
escola; ganhei alguns. Mais tarde encontrei a obra de 
Gabriel García Márquez, que me inß uenciou muito. 
Ela representa a realidade da América Latina. Juan 
Rulfo começou com o Realismo Mágico no México e 
García Márquez foi quem deu força a esse movimento. 
A literatura do Chile nos anos 60 e 70 não estava em 
contato com essas outras literaturas. Depois encontrei a 
obra de Pablo Neruda também, que foi muito importante 
para minha formação, inclusive aos doze anos já militava 
na esquerda estudantil chilena, e o Canto Geral de 
Neruda mostra um poeta totalmente engajado. É o maior 
manifesto político da América Latina, e apesar da beleza 
dos poemas, Neruda conseguiu retratar a realidade como 
nenhum escritor chileno fez antes.

LP -  Como foi a mudança para o Brasil?
Juan – Vim morar no Brasil nos anos 80, porque era 
militante de esquerda e uma vez me prenderam com 
a mochila cheia de planfetos, depois fui preso em uma 
manifestação estudantil e comecei a ser perseguido. 
Não conseguia mais trabalho e tive que me mudar para 
Mendonza, cidade do interior da Argentina, próxima 
ao Chile, onde fui trabalhar como mecânico. Lá era 
muito diferente do Brasil, não eram tão acolhedores. 
Depois mudei-me para outra cidade, na fronteira entre 
Argentina e Brasil. Quando cheguei no Brasil morei em 
Minas Gerais e depois São Paulo. Não foi difícil viver 
aqui porque a América Latina no geral é muito acolhedora 
e tem quase os mesmos problemas, mas culturalmente o 
Brasil é muito diferente, há uma inß uência muito forte 
da África, coisa que os outros países da América do Sul 
não possuem.

LP – Quais são suas perspectivas no Brasil?
Juan – Estou estudando Letras na Faculdade de Diadema, 
porque me interesso muito pela literatura brasileira. 
Estou lendo Machado de Assis, Guimarães Rosa que é 
um escritor muito complexo; gosto muito do Graciliano 
Ramos, que retrata os sertões, fala da seca e da fome 
no Nordeste. Quero trabalhar com traduções também, 
porque há muitos escritores latino-americanos que não 

foram muito traduzidos aqui, como César Vallejo, 
e outros que foram traduzidos, mas as traduções 
não são muito boas. Há regionalismo também em 
espanhol, e muitos tradutores não respeitam isso. 
Estou gravando um CD com meus poemas no Chile 
e meu sobrinho está musicando os versos. Estou 
também preparando um livro em espanhol – no 
Chile a impressão é mais barata – , mas depois quero 
traduzí-lo e publicá-lo no Brasil também.

LP- O que você procura expressar com sua 
obra?
Juan – Escrevo sobre o ser humano, a natureza, o 
cotidiano, mas também me inspiro para escrever 
em um cigarro, um cinzeiro, tudo que faz com que 
olhemos mais para nós. Os gregos tiveram sua 
cultura e escreveram sobre ela, em nossa literatura 
não precisamos escrever sobre os gregos, nem sobre 
Dostoiévski. A América Latina possui ótimos 
escritores, mas as pessoas querem ler apenas os 
clássicos. Temos que ler escritores que falem sobre 
nós. Os maias também servem de assunto para outra 
Odisséia, mas a indústria capitalista não dá lugar 
para esses escritores, porque muitos são engajados. 
A literatura é um instrumento de transformação 
social. Neruda foi muito engajado; na Espanha Lorca 
também, só que mais lírico, quase não se percebe 
seu engajamento. No Chile as pessoas são muito 
politizadas. É um país melancólico, introspectivo. 
O país em quase toda sua extensão encontra o mar, 
é o país mais isolado da América Latina por causa 
dos Andes. Como sou operário também me inspiro 
nas máquinas, nas engrenagens, no óleo, em todos 
os aspectos sociais da vida, da arte.      
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PARTIDA

Te vi brincando
com ágeis sombras
dourada de sol e vento
olhos tristes
teu coração longe
forjava sentimentos
na bigorna
de lua e céu
em ti revolvia-se
o pão e o trigo
te acompanhavam
maduras espigas
ave migratória
te esperam
solstícios suaves
e um porto
            onde chegar.

SUBJUGADO
  
Silêncio
inquieta perspectiva
mistério agudo
frente a frente
sentada em teu deserto
esÞ nge
            vigilante
tudo se despe
a teus olhos
                    na atormentada
tormenta de Areia
                              Veloz
sepulta insones
camelos
               um segundo
Tudo podes
dobrar o mundo
na esquina
                   do sistema
abrir uma chaga de luz
na noite
ou deixar-me cego
no ß agelo
de teu sorriso
ou de susto
                   tu
                        tudo
                                podes.

LUARES

Sentimentos nômades
caminham o deserto
                                de teu corpo
tempestade de areia
onde grita o camelo 
da inocência 
                     perdida
o vidro futuro
reß ete caminhantes
com sapatos cheios
de desejos
é um corpo pintado  
                            de libido
passam assobiando
                              serpentes
nas tuas areias
                        movediças

RINOCERONTE

Sou o rinoceronte
das tuas primaveras
a última folha
do outono
faço da tua libido
o que a lua
faz com as
                    marés.
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DISTANTE 

A distância sublima a dor
renegado, seco de esperanças
fotografo lembranças
desenhos de outras eras;

Tanto para dizer
o vazio agranda-se
o tempo é curto
sentimentos em desespero

entre margens
o rio da vida leva-me
para nunca encontrar
o 
mar

BUSCA

Entre amargas sombras
de entardecer
te busco
no caudal dos tempos
que ferozes
consomem a vida
vermelhas ilusões
se perdem
no vértice
de brancas areias
onde mesquinhos
pensamentos
buscam a noite.

VELHO

Os cinzentos olhos
evocam os dias
no desconsolo dos tempos
que grises
umedecem sentimentos
anos de labor se enrugam
ante negros horizontes vazios

O penoso caminhar delata
cruciÞ cação em vida
chagas expostas à miséria
a dependência do oxigênio
que sem misericórdia
se distancia
num cuspe moral

Em desespero
buscam-se 
as celestes portas
dos cemitérios
último refúgio
dos descalciÞ cados ossos
onde enterrar
os antigos sonhos.

ARGONAUTA

Sou meu próprio 
                            Argonauta
descendo amargo
                            profundo
Demência
incrustada no osso
da loucura
sustenta a vida
na concha universal
nos milenares
                        tentáculos
cancerígenos  
da sociedade doente
                                sem antídoto
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FAMÍLIA

Rudes sentimentos
tantas tardes sem sol
empalidecem tênues dias
de iguais primaveras
grises

A chuva recapitula
histórias
lava lembranças
que se perpetuam
em frágeis sentimentos
de família

A solidão ataca
com agulhas de decepção
egoístas seres
de material concepção
sem luz

SUICIDA

Um imenso segundo
estelar poção
quando deixaste
meu rio calado
de nostalgia

Tuas palavras
de parto, de terra
faiscantes
atropeladas de luz
passaram perfumadas
de mineral

Estranha dor
na umidade
pantanosa
das entranhas
traz gritos
de aleluia

Como equilibrista
pêndulo
subo ao pré-histórico
andaime de prata
para encontrar
a selvagem espiral
a morte.

BELZEBU

Demônios atormento constantemente
vi virgens que em mim se estrupavam
para cair no êxtase
do vazio

Anjos negros reverenciam
meu ser
despetalam rosas negras
que sangram e choram 
para morrer brancas, anêmicas

Lúcifer se estilhaça
no meu peito
sou mais forte que ele
subjugam-me trevas e habitantes
negras aves me coroam

CORDA

Espelha-se
a imagem desvanecida
                                     presa
profunda alma
de vidro
              recicla
abandono tenso
som diabólico
                         estica
corda de humana pele
violino de musgo
úmida decida
                      abissal
o portal do Hades
                               sorri
a incógnita do ser



O U T R A S  V O Z E S

ou
tr

as
 v

oz
es

laboratório de poéticas 1 inverno de 2007   

59

(UM FRÁGIL SEGUNDO)

Um frágil segundo
teus olhos
frágil Þ gura
                                        levita pureza
único caminho
          metáforas letras
te cruciÞ cam
desgarram vomitam
aleivosias injúrias
blasfemas poesia
em tua mão segura
                                        tantas vidas
O ser se engrandece
enternece
        planetas
                                        levitam teu ser

(GRITAM SURDOS)

Gritam surdos
os metais do corpo
silêncio de esponja
endurece femininos sentimentos
venho da umidade de teu
                                   ventre
Se
teus desejos viscerais 
onde paira mitológica 
                              ave
Venho da erupção
                        útero vulgar
Onde a aranha do sexo
tece penugem 
                       para um difuso feto
venho da tua 
umidade pétrea
                          teu delÞ m psicológico
e teus cetáceos seios.

                         OCO

No oco do peito
se perdem
híbridos sentimentos
nascem terríveis
                          maldições
germinam amargas ilusões
vivem profetas
de envenenadas bocas                                                                                       
  desconsolo
no oco do peito
ß oresce a palavra
amor companheira
reluzentes luzes
                            artiÞ ciais
mágicos lenços
de adeus ferem
retinas e deixam
senis caveiras
                        espanto
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DORMIR

Deixa-me dormir
Deixa-me dormir
e se não acordar
                          cobre-me
com as velhas
folhas
dos cruéis
                 outonos
que habitam
as
     casas
               dos
                        antigos
                                     paletós  
e escondem
pedaços
de tempo
               olvido
e as incômodas
pulgas
da indiferença

 REGRESSO 

Viajando na inércia
da velocidade inconstante
sentimentos se sentam
a meu esquerdo lado
esfaqueiam incongruentes
pensamentos

Num redemoinho de idéias
morrem detalhes inconcretos
que perdidos viajam
entre o dia e a noite
com seu próprio misticismo

Vaga-lumes loucos de vida
se destroçam frente ao cristal
cavalos cavalgam
antigas noites sem lua
para alcançar
as verdes pradeiras

Formosas imagens passam
a mesma velocidade
na minha mente
e as escondo detrás
de um cínico sorriso
respiro fundo para apagá-las

Se perdem na distância
rostos paisagens palavras
idiomas sóis luas
uma praça a morena menina
a poesia
a música de acordes
indecifráveis

O ônibus se detém
e o Þ m 
o coração pára um segundo
um minuto um século
novos e velhos seres
amados e queridos
e não sei
se estou chegando ou partindo
 

INCÓGNITA

Via Láctea
             derrama 
                          pó estelar
Sagitário se agita
Centauro enlouquece

Jesus absolve
              os pregos
Darwin sorri 

Evolução de seus ossos
                   Ornitorrinco
                                  Liturgia

                                             Alquimia
Pão sem levedo

Trinta denários
quem é o 
                traidor
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(TE OFEREÇO MEU ÚNICO DESERTO)

Te ofereço meu único deserto
onde se queimaram teus pés
envelheceram tuas mãos
o vazio de meus olhos
minhas lágrimas de terra
e um vento que tudo resseca
e não deixas rastos

                        I

Te ofereço a besta feroz
que habita meu peito
meus dementes espermas
que engendram
crianças velhas

                        II

Te ofereço minhas artérias
corrompidas
minhas vísceras decompostas
um coração violador
de sentimentos
um vôo de sarcófagos
o caminho que leva a todos
os cemitérios
                      
                         III

Te ofereço meus olhos de Áspide
minhas mãos viperinas
carregadas de mil venenos
minha língua Þ na
um saci e macabramente
meus neurônios pagãos

                        IV

Te ofereço  um silêncio
de maldições
uma noite de luxúria
assassina
de beber vinhos nos crânios
dos grandes amantes
e olhar seu sexo
destroçado

                        V

Te ofereço a perdição
da minha alma
meu negro espírito
as agônicas orgias
um sacrifício de
mortos e de ossos
de virgens menstruadas
bálsamo de humanos azeites
um incenso de cinzas
e vazio  

(VENHO DE TEU INTERVALO)

Venho de teu intervalo
ossos loucos medula
                                  incógnita
tu sorrindo
a última gota menstrual

venho de ti
vou a vida
muro incontível
tu sorrindo
migalhas para o cão
na última esquina
da tua boca

MEIO ORIENTE

Cedro gigante
               Líbano
Jerusalém ausente
                          Pastores
deserto ardente
sangue derramado
atrás de um véu de areia
cristais se escondem
                         Prismas
perÞ l humano esvanece
                      Oásis
                                Sol
                                       Lua
esÞ nge solitária
dança do ventre
areias movediças
camelo original
pisadas literais
tempestade de areia
miragens indecisas
Incógnita
           Labirinto
                      Tuareg

Introdução, entrevista e seleção de 
textos: Hudson R. Santos



QUEM FAZ LABORATÓRIO DE POÉTICAS

Elvis de Albuquerque Tavares é agente cultural. 
Geminiano, leitor de Nietzsche e Pessoa. De origem 
paraibana, reside em Diadema desde 1965.

EMOL é escritor de gra��  ti e artista plástico, 
integrante do grupo Correjunto e realizador do 
projeto POVO – Literatura Hip-Hopiana. Endereço 
eletrônico: povo_povo@terra.com.br. Páginas: 
www. ß ickr.com/emerson-emol  e www.fotolog.
com/correjunto . 

Gilda Sabas é professora de Artes, Mestre em 
Literatura e Crítica Literária pela PUC/SP. Publicou 
Mais Doce que Doce de Batata Doce. Tem poemas 
publicados em antologias e sites. Participou da 1ª 
Mostra Internacional de Literatura, Poesia e Prosa 
de Diadema (2006).

Hudson Reginaldo Santos é poeta e Þ ccionista. 
Publicou na antologia Tempos & Territórios, no site 
Palavreiros e na revista Zunái. Orientou oÞ cinas 
culturais em Diadema. É um dos organizadores do 
Sarau do Povo.

Joanan Santos Prates é bacharel em Artes Plásticas 
pela Universidade Federal da Bahia. Sua produção é 
voltada à modalidade Desenho. Mora em Diadema 
desde 2003, onde trabalha como arte-educador.

José Aparecido Krichinak é agente cultural e 
sociólogo. Foi Chefe do Serviço de Formação 
Cultural da atual Secretaria Municipal de Cultura 
na gestão 2001-2004. Atualmente trabalha no Museu 
de Arte Popular.

José Geraldo Neres é poeta, Þ ccionista, roteirista, 
dramaturgo, arte-educador. Co-fundador do grupo 
Palavreiros. É assessor de literatura da Secretaria 
Municipal de Cultura da Prefeitura de Diadema. 
Junto ao poeta Floriano Martins organizou Una  
Antología de Poetas Brasileños (Ediciones Huerga 
& Fierro, Madri, 2007). Publicou em diversas 
antologias, sites, revistas e suplementos literários 
do Brasil, Argentina, México, Nicarágua, Colômbia, 
Espanha e EUA.

José Luís de Freitas é assessor de imprensa, repórter 
dos jornais Demais e Hoje, colaborador em agências 
de notícias e revistas alternativas. Fez magistério 
(CEFAM), FotograÞ a (SENAC) e produziu os Þ lmes 
Sementes do Lácio e Limites da Manhã. É roteirista e 
escritor nas horas vagas. Organizador do Sarau do 
Povo, que mensalmente reúne escitores e artistas em 
bares da cidade.

Luís Donize�4 i Sales é compositor e poeta. Operário 
metalúrgico, veio morar em Diadema em 1961. 

Moreira de Acopiara é poeta membro da Academia 
Brasileira de  de Literatura de Cordel - ABLC (visite o 
site  www.ablc.com.br  ). Autor de dezenas de folhetos 
de cordel, dois CDs e quatro livros, entre eles Com o Pé 
Direito na Frente. Mora em Diadema. 

Rubens Zárate é escritor & pesquisador de 
antropologia poética. Nos anos 70 & 80 colaborou 
em jornais independentes & publicações anarquistas. 
Com formação em etnociências pela USP, lecionou 
história & Þ losoÞ a, & desde 91 trabalha como writer 
& coordenador de projetos culturais. Foi em duas 
ocasiões assessor literário da SECULT de Diadema. 
Livretos publicados: Pedra (1978), Barra (1978), Medium 
Coeli, Campus Stellae – Cosmogramas (1980). Entre os 
inéditos, Contemplações Panß etárias (1995).  Participa da 
Antología de Poetas Brasileños (Huerga y Fierro, Madri, 
2007), recém-lançada na Espanha.

Thiago Fernandes é fotógrafo, estudante de jornalismo, 
integrante e fundador do grupo Pitan Filmes. Participa 
do movimento hip hop em Diadema desde 98; integrou 
o grupo de rap Arrastão do Gueto.

William Figueiredo é pesquisador de teatro e 
performance. É diretor da entidade de pesquisa em 
arte  e cultura Núcleo Le Hasard. Escreve contos. É 
pesquisador e praticante de tradições esotéricas. 

Zózimo Adeodato Fernandes é produtor cultural de 
Diadema e orienta oficinas na cidade. É graduando 
em Filosofia pela Universidade de São Paulo (USP) 
e atualmente desenvolve pesquisa sobre a retórica 
em Platão.
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